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1. INTRODUÇÃO

"~ /~ comum na literatura do desenvolvimento econômiro
dimensionar~ para as economias capitalistas subdesenvolvidas ou
em vias de desenvolvimento, o grau de ativação de seu contingente
popu1acional, como a quantidade de mão-de-obra masculina disponí-
vel, em detrimento do reduzido índice de ativação de sua força fe
minina «15»1: Essa indicação implica em algumas conotaçoes, se

•••vistas sob o ângulo ªocial ou econômico. Do ponto de vista soci-
al~ indicaria a existência de discriminação quanto ao aproveita -
mento de pessoas do ~o f~no na composição ativa. Tomando o
problema no seu lado econômico, é percebido a sub-utilização do
potencial feminino como componente do capital humano disponível
dentro do sistema produtivo. O emprego e~vo da força de traba-
lho, tanto de homens como de mulheres, é determinado nos diferen-

v".
tes tipos de políticas econô ieas e sociais. Cada uma representa
sua Jorma ~uneional de produz'r os pens e serviços necessarios ,

.r
dado que lhe compete decidir q~to ao modo de desenvolver suas
forças produtivas, nestas inclusa a for~Ê de trabalho e, conse~
quentemente, o contin ente ~eminino~

Entre as configurações para a formação de políti-
cas econômicas adequadas, encontra-se nas economias de livre ini-
ciativa os elementos repelentes do em rego feminino que tentam im- -- -
primir ao trabalho da mulher um aspecto subsi~iário, tornando-o o
foco principal do enorme contingente humano diretamente marginal~
zado das funções produtivas. Essa concepção do trabalho feminino
como subsidiário, não da ã mulher o mérito de participar no desen
volvimento de uma economia meramente como a força de trabalho em
geral e sim como um tipo especial de mão-de-obra que, mais do que
a força de trabalho masculina, sofre as flutuações econômicas do
deaem rego~ aix~s s21arios; esta última típica de sua condição

Usare~os no decorrer deste trabalho a simbologia de parênteses
duplo~ para indicar referências bibliográficas.
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secundaria no mercado de trabalho. A marginalização de um substa~
cial número de mulheres do s·istema vigente no "h ab í t a t " e con Sm í cc,
faz-Io reduzido em força de trabalho potencial. Desse modo, o to-
tal de trabalhadoras da economia funcionara como re ulador do ín-
dice de ativação de sua população~ que por sua vez variara com o
grau de desenvolvimento em que se encontra o sistema, a menos que
este seja dotado de setores considerados mais apropriados ao tra-
balho da mulher do que ao homem. «29»

# Especificamente,[o problema estratificatório de
participação da mulher no complexo produtivo de uma sociedade, es
tá intimamente relacionado com o grau de desenvolvimento que a. . . .mesma tem alcançado. Quando subdlvldlmos uma economia - conside --rando sua força ativa - em duas fases, antes e durante sua indus-
trialização, o que se observa ê um duplo com ortamento no engaja-
mento da mulher na ~a de trabalho os estágios iniciais do
processo de formação industrial, as regiões, em geral, são possui
doras de um estoque considerável de fatores de produção .(exceção
feita ao fator capital), especialmente as disponibilidades físi-
cas de mão-de-obra~Isso dá ao sistema o poder de escolha para
decidir que tipo específico de trabalho e o mais conveniente no u
so de suas atribuições. Nessa primeira fase, encontramos uma ele-
vada parcela de mul~res ativas saindo de atividades de subsistên
cia em demanda de trabalho ar!esanal, pequeESL ~omércio etc. Quan-
do o sistema apresenta seus primeiros sinais com vistas ao desen-
volvimento, seu setor industrial, encont ndo-se ainda absoleto e-otado quase que totalmente de empresas manufatureiras (podemos

itar as t~is), apresentar-se-á como altamente absorvedor de
=ão-de-obra femininaJ[Numa fase mais adiantada de industrializa -

e acordo com as estatísticas mundiais (Demographic Yearbook,Na
ções Unidas. 1964), a composição da população por sexo é quasê
equitativap com uma pequena vantagem en favor das mulheres, va-
~iando de 2 a 3%. Também a nível estadual do Brasil (Censos De-
=ograficos) se verifica a mesma relação.
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ção, quando o surgimento de empresas de porte suprem aquelas fir-
mas manufatureiras~e o setor primário inicia sua formação latifu~
diária, a qual é um forte indicador de expulsão das camponesas de
suas atividades agrícolas, a taxa de participação da mulher tende

L--

a cair, a não ser que haja no setor terciário o suporte necessá -
~ If", 11 ~

rio para prover essa massa de trabalha~oras des~mpregadas.J«22»
A condição de marginalização da força de trabalho

feminina em grande parte exp1icada pelo grau de desenvolvimento e
conômico~ encontra novas explicações se tomados os pontos precon-
c e í t ua í s e os prob lemas !ntilIlos com que a muLh er se defronta. A

concepção ideologica desde a formação de nossas sociedades tradi-
cionais, induz ã crença de que, ã mulher, cabe o desempenho de su
as funções no lar, abstraindo-se o conceito de ser a família a u-
nidade produtiva da economia, dividindo, assim, as atividades em
domesticas e diretamente econômicas entre os sexos. Dessa divisão
resulta a submissão da mulher em relação ao homem no mercado de
trabalho, gerando independência econômica em larga escala para e-

. 4fT'" - lhle e em mu~to pequena escala para ela.~a~, o numero de mu eres
engajadas em trabalhos remunerados - quando observado em uma famí
lia típica - está diretamente relacionado com o ~~o ~fetivo
de seus membros masculinos. Esse comportamento societário faz com
que a substituição da mão-de-obra masculina pela feminina requera
um longo tempo, para que a mulher liberte-se dessa passividade
nas relações de trabalho, como também restringe o seu poder rein-
vidicatorio, impedindo-a de assumir posições mais relevantes den-
tro do sistema~ que poderiam vir a melhorar sua posição de barga-
nha no mgrcado.de ~rabalho.

Ao lado dessas barreiras que a mulher se defronta
para conseguir seu êxito econô ico~ encontram-se{outros problemas
que, mesmo estando elas dentro do contexto pr~tivo, mostram- se
fortes obstáculos repulsivos para desintegrá-Ias do~sistem:. Ci-

em-se como os principais, a contração do ma~rimônio, f~rtilidade
a os baixos salár~9s. m geral. no que se refere a esses entrave,- - - -

aberá exclusivameute ã mulher a decisão de aceitá-los ou não pa-



~ ra penetrar no mercado de. tra~al.J .•..
A concret1zaçao para a permanenC1a da mulher

força efetiva de uma região, esta condicionada, por um lado,
compensação fi~eira que o mercado lhe oferece e, por outro, ~
sua simultaneidade com as tarefas que lhe cabem na organizaçao ~~
miliar,principalmente a de proc~ação Muito embora o problema -
fertilidade seja foco de preocupação mundial, em especial nas re-
giões subdesenvolvidas, no que se refere ã sua inadequação ã taxa
de crescimento populacional desejavel, neste estudo colocamos u-
problema adicional que prova o impedimento que isto traz para o
embarque do contingente feminino no trabalho. Neste aspecto, se a
tentarmos para as estatísticas populacionais do Brasil, podemos
constatar que os mais altos índices de partici ação femi ina ~m ~

-~ .. '" A -- -es •..••

trv' a es economicas se concentra~ na faixa de ano~ «*»
ou seja, nos grupos de idade onde se verificam as menores propor-
_ ti _ []

çoes de mulh~~s -e.

--[Os empecilhos salariais que se mostram para as m~
lhere s , em que pese sua baixa qual ificação tê .c~r~ua 'condição
de trabalho subsidiario~ são em grande parte responsáveis pela
sua permanência no lar. Por outro.lado, o afastamento da mulher
do mercado de trabalho justific~ sua baixa qualificação técnica
e, por conseguinte, os baixos salários Neste tocante, é notório,
nos dados censitários «*», encontramos nas funções pior remune-
radas a maior concentração da força ativa feminina. Nem mesmo o
progresso econômico verificado no Brasil para o período 1920-60 ,
foi capaz de sanar as disparidades existentes entre os
n ascu Lí n o e feminino. «*»

--. Diante dessas considerações gerais a respeito dos

salários

e~traves que cercam a mulher no mercado de trabalho, cabe-nos pe!
5 ntar: quais os determinantes es ecíficos da p~~ci~ação da po-

lação feminina no mercado de trabalho?
O objetivo central do nosso estudo sera o de res-

- nder a esta pergunta, tomando como unidade espacial o Estado do
=eará. Faremos, entretanto, duas aplicações do modelo a ser usado
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com observações distintas. Na primeira, em que daremos maior ênfa
se, utilizaremos dados individuais a nível de popul~ções com bai-
xa ~ de F~r~eza. A fonte desses dados foi proveniente de u-
ma pesquisa realizada pelo Curso de Mestrado em Economia CAEN
em 1975. Na segunda9 tomaremos observações agreg~das a nível de
município com base nos dados do censo demogrãfico de 1970.
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2. FORMAÇÃO DO SETOR URBANO NO NORDESTE

O problema do crescimento populacional nas cida-
des nordestinas tem sido, nos dias de hoje, alvo de inúmeros ~st~
dos nos diferentes campos de atividades e" que tim, como ponto co-
mum; as limitações de diversos fatores que o meio oferece, inere~
tes aos principais polos urbanos de qualquer região subdesenvolv!
da. No que diz respeito aos aspectos econômicos, essas limitações
surgiriam como decorrincia do desequilíbrio existente entre a ca-
pacidade restrita do sistema de gerar empregos, em face a forte
pressão de oferta da massa humana em busca de trabalho. Os fluxos
migratórios da população camponesa para as cidades, constituem o
principal indicador no agravamento dessa desincronização.

O que se observa, numa analise histórico evoluti-
va para o Nordeste9 é u~ efeito distinto do que ocorreu para re-
giões hoje ja desenvolvidas. Nestas, as transferincias populacio-
nais do meio rural para o urbano se faziam,embora intensas paul~
tinamente,i medida em que os setores secundaria e terciârio se mos
travam carentes de mão-de-obra, mesmo porque, era imprimido um u-
so adequado de recursos no setor primaria. «21» A região norde~
tina, ao contrario, intensificou sua instabilidade na estrutura
de emprego urbano, motivada por uma distribuição caótica da sua
força de trabalho. Até 1960, a região era conhecida como exporta-
dora em larga escala de mão-de-obra para o centro-sul, dadas as e
levadas emigrações ocorridas até então. A partir daí, o que se
v~u foi uma consistência do fluxo migratório, não para fora, mas
sim para os centros urbanos da própria região. Uma das razões pa-
ra tal ocorrência deveu-se ao fato de ter sido no início desse p~

iodo que o Nordeste conseguia sua força propulsora para o desen-
olvimento, advinda da criação da Superintendência de Desenvolvi-

=ento do Nordeste - SUDEN , «12» cUJa meta principal era a de
:entar desenvolver uma região tida como problema e, para tanto,t!
_ a como uma de suas políticas centrais~ mover o sistema de prod~
; o para uso de técnicas intensivas de mão-de-obra. Diante dessa
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fonté promissora de empregos que surgia nas indústrias~ saltava
aos olhos daqueles que h~bitavam o cam?o a possibilidade de trans
ferirem-se para as cid~des. Alie-se a isso o intenso declínio da
capacidade Je criação de emprego no setor prin;rio, que no início

3da década em tela) já mostrava sinais e esgotamento. Neste to-
cante, vale realçar que às m.~u~l~h~__,s co~be Uk problema ~dicional
para seu afastamento do ca~po. Em decorrência de mudanças na ~-
trutura fundiiria~ houve u~ forte crescimento das grandes propri!
dades,o que nic era peculiar ao enprego da mulher rurícola.«22»

E~ que pese os objetivos alcançados ou não pela
política empregaticia adotada'para o ,nordeste, o que devemos ob -
~~rvar e que o sistema industrial montado n~o possuia capacidade
suficiente para absorver todo o contingente que emanava do campo
em busca de emprego~ mais a parte que já se encontrava em desem -
prego nas cidades. Pcis, uma unidade industrial instalada para u-
se intensivo em mão-de-obra, muito provavelmente, não teria condi
ções de competir cem as grancas em9resas do sul do país. Dest~
forma~ o próprio requeria um processo seletivo para engajar a mão
-de-obra de melhor qualificaçio ticnica~ o que convenhemospsurtia
como um forte obsticulo para um honem vindo do c~mpo com p0uca ou
sena~ nenhuma qualificação técnica.

A corrente migratória do s~gmento rural~urbano
nordestina. nao esperou que se ~esse. ée forma gradual$ a censol!

açio do processo de absorçio de mão-de-obra no setor secundirio.
Essa leva populacional, inicialmente atra{da pelas sociedades ur-

anas e a elas subjugadas cano migrantes rurais a trabalhadores 2
~asionais de toda sorte de ocu?ações. inevitavelmente torna-se-
~am elenentos ; sua mercê,explorados pela sua falta de especial~~
T o e aptidões, decorrentes da escassa e lent~ geração de oportu-
-idades de em?regos. a nível ?elo menos regular para a aguda pre~

De acordo com os censos demogrãficos~ nas décadas de 40 c 50, o
emprego no setor primário no~destino apresentou ritmos de cres-
cimento de 1~4% B.a. e 1,21. a.a'7 respectivamEPte. Na década de
60 cai abruptamente para 0,4% a.a.
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-aao de oferta ~e trabalho que se fezia sentir. «21»
Efetivamente~ o acelerB~o aumento po~ulacional ve

rificado no nordeste brasileiro não foi seguida por uma expansão
proporcionBl de oportunidedes de ebprego que permitisse o desen -
volvirnento urbana crescer a nível balan~eado. Assi. sendo. a lim!
tAda capacidade posta pela indGstria na~ufatureira e serviços mo-
darnos em absotv2r 2~O ~e-obre. criou U~ excesso de mão-de-obra
nao qualificada no ambiente urbano~que; por questão da necessida~
de de sobreviv~ncia. n~o estaria em condiç;es de optar pelo tipo
de trabalho que melhor lhes cOllviesse, aceitando~ ?ortano,

4quer atividade que o mercado dispusesse.
O choqu2 inevitivel entre ~ força do ·contingente

redundante contra a limit8yão das c?ortuntd~des de emprego exis -
tentes nas cidades, no entanto, funcionaria como um câtãlizador
~ara o crescimento autônomo do segmento urbanu, que, ?or sua vez,

qual-

favoreceria a expansio do setor serviços~ especialmente os de bai
xa produtivid3de~ sob 2 forma dos auto-empregos em geral. Nesse
tocante, vale enfatizar que. dentro dos diversos sub-setores do
terciário9 tenderia a aumentar rapidamante o núnero de pessoas o-
cupadas em funç;es de baixo nIvel de 1ualificaç~o, n que compati-

ilizaria com a bagagem de conhecitentos trnzida pelos rurIcolas
eu suas aventuras migrativas.ro resul~ado ~erâl dessa a1apt~ção interativa trou
xe. como consequência~ a geraç;o de um processo cumulativo de ex-
-edentes a~iciG~ais9 csda vez cais eVDlumand~ a ~amada populacio-
=81 de baixa rende que habita as metr6poles. Dessa farms1

_'3ensionamento d~ setor terciario] caracterizado nno só
o suner. -
como o

R. Cavalcanti, !:Desenvolvi~ento Industrial e Distribuição de
Renda: A Experiincia Brasileira'". Recife~ 1970. Atribui ele que
~ el~vaç~o d0 fndice de concentraç~o ~e rend~ verificado para o
: rdcste n~ período 1960-70 (segundo Langoni o c2eficiente da

ini subiu de 0949 para 0~56)i d~vec-sG a formaçao do ambiente
-1Tginal e 2 alta intensidade no ~sc ~e capital.
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refúgio da mão-ue-obra liberada ~e1os outros setores~5 como pela
. . .""" 6sua alta participação no produto 1nterno da reg1ao em foco, evi-

dencia o aparecimento de populaç~es economicamente ativas situa-
das no limite do nlvel de subsjst~ncia, as quais, convencionou-se
chamar "u r b an o+m a r g í n a í s " ~

5 Segundo o censo demo~r~fico de 1970. a participação do setor
terciirio na FEL urbana do Nordesta~ estava assim discriminada
por sexo: pare os homens7 64,1% c p~ra as mulheres, 86,7%.

fi De acorde com a revista Conjuntura Econ;mica, vol. 31$ n9 7, j~
lho 1977, o seto~ terci~rio nordestino ~tinge, em média, 65% ~o
produto interno gerado na região.
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2.1. A MULHER NO MEIO U~BAIO

o fenômeno da urbanizaçã,) e sua vital importância
na inàução do crescimento do setor terciário. tem sido refletido
pela sua elevaGa contribuição para increm~ntar a participação da
mulher em a t í v i dade s p ro du t i va s , cotnb i.nado ao f at o de que, sendo

1as serviços, em geral~ dotados de bai a produtividade,- propicia
maiores vantagens ao emprego feminino do que ao masculino. O ~lt!
mo censo indica haver uma maior concentração do contingente ativo
feminino do Nordeste nesse s~r~ levando a q ue nele se dê o mais
baixo índice de masculinidade (relaç~o homem/mulher ativos), rela
tivo ::\05 dois o~ros setores de a t í.vLd ad e .7

Um fato que as estatísticas popu1acionais nos mo~
tram, i a pre90nder~ncia do sexo feminino no total da população ~
seja a nível mundial, nacional ou regional, De .8cordo com 08 da-
dos do censo, o ~ord_ste eprese~tava em 1970 uma su?remacia femi-
nina de aproxima1amente um milhão de pessoas~ sendo observado em
todos os grupos etirios quinq~enais uma nftida vantagem para o n~
mero de mulheres. Estimativas feitas pelo Banco do Nordeste dão
conta de quer para 1975p esse diferencial aumentaria em mais cen-
to ~ dez mil pessoas. Este uaior incre~ento ~a p3rticipaçio femi-
nina ~o total da população f~ndamenta-se nas diferentes t~xas de
longevidade entre os s~xos. Assu~ind0 a hip6tese de dec1fnio da
nortalidade do tipo moderado, a esperança de vid~. ao nascerp no
. .., . -"'" .. hlnlClO da decada9 a~re3entava-S2 tast~nte Jlferenclada para 0-

ens e mulheres, com 4& e 53 anos respectivamente. «1»
Se atent~r~os ~ara os dados oficiais quanto i lo-

-alização espacial dos contingentes p0pulacionais nordestinosp V!
=~~os que ~s ~ulheres cabem proporç~es acentuadamente superi~reE

- relo censa de 1970, os índices da masculinidade de Nordeste es-
_avam assim distribu{dos entre os setores: primirio, 796: secu~
~ário> 5,5 e terciãrio~ 1»4.
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nas ireas urbanas.8 O aspecto da maior longevidade em favor das
mulhere8~ poderiá ser encontrado como uma das causas para expli -
car esta desproporçio, embora a efici~ncia das t~cnicas medici-
nais e a ~elhor assistincia da sa~de pGblica, ji em pritica abas
tante tempo nos ce~tros urbanos nordestinos. serem igualmente uti
lizados por ambos os s~xos. O que se atesta na realidade i que a!
gumas enfermid~des3 cuja incid~ncia ~ caracterfstica das ciiádes,
atacam mais fatalmente aos homens do que ~s mulher8s. Entretanto,
o fater migrat6rio indica ser um elemento de crucial importincia
na explicação da preponderância do contingente feminino nas zonas
urbanas. «21»

Em vista da grande relevincia da mulher dentro do
contexto urba~o? sendo uma das causas originiria do movimento cam
po-cidade. alguns estudos sobre migr.ação demonstran que as trans-
fer~ncias da camada feminina se di~ princioalmente, na faixa eti-
ria mais jovem. «23» Um dos asp~ctos que concorre para explicar
esta evidincis, baseia-se na ~aior valoraçio dada i produtividade
masculina nas atividades abrícolas d~ utilização extensiva em mão
-de-obra. Somado a isto. tem-se a inte~ração das grandes propria-
dades: como j~ citajo~ que funciona como um forte indício de eva-
são da mulher dos campos. üm outro ponto pode ser levantado como
aclarador das circumtâncias que levam as moças rurícolas a migra-
rem, que. embor~ seja destituid0 de qualquer base empírica ou da-
dos concretos. mostra uma coerente argumentaçao no seu desenro-
lar~ admite-se que o meio rural não oferece opções de lazer sufi-
cientes para as adolescentes nativas d~sfrutarem os seus desejos
peculiarmente femininGs, o que n~o poderia ser imposto para o me-
lC urbano por razões óbvias. Conjugado ao ambiente sócio-cultural
em que vive~, c única fonte primária de lazer que se lhes aprese~
tam e a possibilidade de contração co matrimônio e que, com o e-

entual surgimento dos filhos, funciona como um grave empecilho
ara sua locomoção para as cidades e, consequentementes para en-

- Em 1970. 54,5% da população urbana ~ordestina era feminina.
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trar no mercado de trabalho. Nesse tocante. cabe mencionar que as
mais altas taxas de ativaç;o da população feminina situa-se na
faixa etiria mais jovem~ isto i. 10-19 anos. Desde que o casamen-
to surge para as mulheres no início de sua fase adu1t~, parece
bastante admissivel haver uma rlaior aceitação social da m1gração
=eminina do grupo menos velho em função de sua melhor integração,
?rincipalmente, no setor terciirio das zonas urbanas. Muito embo-
r~ exista esta maior incidência migratória nestes grupos, não po-
~emos abstrair da massa considerável de m~lheres adultas que de-
mandam os centros urbanos de nosas regiã;, pois~ ao que indicam
os estudos no campo da migração. tornou-se universal a pat0nte s~
~erioridade feminina quanto a mobilidadp. entre os ambientes rural
e urbano. Enfaticamente. as taxas de migração intra região nordes
tina, tomando por base a população total por A~XO, em 1970 foram:
para os homens, 10,6% e para as mulheress 12,5%. «9» Dessa for-
~a) para u formação do peso feminino na força economicamente ati-
va urbana, em que pese o crescimento natural da popu1açio, a par-
cela forffi~dn pelo movimento de transferências entre os segmentos
rural e urbano assumira relevada importância para explicar o a10n
gamento dos degraus inferi~res das atividades econ3micas. Diante
~as consideraç~es supracitadas~ torn -se evidente que a mulher a-
~resentari maior n~mcro de causas para migrar do que o homem, em-
bora as principais sejam comuns aos dois.

Em anos recentes, o habitante rural tem sentido
com maiores detalhes as inf0rmaçõc~ do munco externo, decorrentes

o enorme apoio dado pelos or?snismos governamentais em assisti-
10 mais de pert0, implantando políticas do tipo Funrural, Projeto

ondon etc. Eesa assistência poderia funcion3r no sentido de fi-
xar o homem no campol tendo como ponto chave a elevação de .eu

em estar, mas, por outro 1ado9 esse contato ~essoal com os or
ã08 poderia também funcionar como um incentivo para que o mesmo

abandonasse o cam~o, tendo em vista o ricc. informativo chegado a-
:é ele sobre o que as cidades poderiam lhes ?roporcionar. «28»
Jentre as raz~es que poderiam levar à migração estariam as oport~
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nidades que o rurícol~ teria em utilizar os bens de caráter púb1i
eo;mesmo nos parecendo remota,existiria a possibilidade de vir ase
Qducar e,a esper8nça de melhorar seu padr~o de vida. ~ certo que
todas estas motivaç;es estariam~ para os misrantes, condicionadas
às suas parcas potencialidades para os tipos de trabalho que os
esperam no setor moderno. cesmo que haja um período de adaptaç~o
na cidade destino. Has~ para o homem do campo, todos esses "so-
nhos" teriam. co-no p on t o base de concretização, o deferencial de
renda esperada entre os dois meios. Os estudos sobre diferenças
de renda entre setores como causa de migração~ demonstram que em
sua e.sência, essas diferenças apresentam algumas limitações se
v'stas sob o ângulo do migrante, tendo em vista que as tran9ferê~
cias são compostas ?or indivíduos sem o mínimo de instrução sufi-
ciente para fazer cálculos de "r en d as reais:' futuras. Hesmo as-
sim1 esse fator limitante poàeri~ ser dissipado~ ao se analisar a
~uestão para cada um dos sexos separadamente, poiss ã mulher cabe
ri maiores raz~es dentro daqueles estudos.

Uma das caracter{sticas marcantes do setor prini-
rio nordestino~ e a abundânci~ de mão-de-obra disponível. Como u-

~ tendência natural da grande competição existente por qualquer
!orma de emprego, 09 salirios neste setor mostrar-se-ao sensival-
~ente flexíveis direcionando para um nível até que seja suportá -
-e1 a sobreviv~ncia. Desde que as atividades aí desempenhadas re-
~uer como m~~-de-obrB prioritiriu 8 que apresentar maior força fI
sica, restará para as mulheres algum tipo de trabalho complemen -
:ar do tipo subsidi5ri0. Nestas condiç;es~ seus salirios nominais

se houver) deveria situar-se muito abaixo do dos homens, impedi~
~o-lhes de fazer qualquer esforço de luta, para que ven~am a ter
al uma chance de malharia no seu padrão de vida. Di~nte desse qU!
~ro, que perspectivas de sucesso futuro esperariam as' mulheres

e vivem nesse ambiente? A resposta ê simples e imediata~ nenhu-
-a. A única alternativa possível para que elas possam almejar al-
i ma forma de melhoria futura seria fugir das precirias condições

e as cercan 2 buscar em um outro meio ambiente tais melhorias.
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Nestas circustâncias~ encontramos uma explicação
mais adequada ao caso da mulher para fug~s premeditadas daqueles
que habitam o campo. I certo que a remuneração dos trabalhadores
em atividades urbanas é, em geral, muito mais alta do que a dos
trabalhadores das zonas rurais e,mesmo no caso de regiões subde -
senvolvidas como o nordeste, a defasagem dos rendimentos nas duas
áreas sendo constatada funcionaria~ assim, como um catalizador de

lto poder para ocasionar a migração rural. Observando os modelos
~cerca das causas migrativas rural-urbana, que tomam como base o
~iferencial de renda entre estes meios? elucidaremos o prbblema
levantado. Dizem estes estudos que o poder decisorio é igual ao

alor presente da rend3 esperada para o futuro na cidade, menos o
alo r presente da renda esperada oara o futuro no cam~o, a contar

~o momento da migração. Se a diferença entre as rendas esperadas
for positiva, ent~o existe a expectativa de que R migração se da-
rá; e quanto mais elevada for essa diferença, maior será a possi-

ili1ade de ocorrência dos fluzos migratórios. Àdmitindo que as
amponesas s~o desprovicas de um mínimo de instrução para visuali

z~r tal situação e d3do seu ínfimo poder de barganha no mercado
_~ t~abalho rural, temos fortes razões ?ara crer que e elas isto
-era de pouca relev~nciaquando tomado o índice do diferencial9

ois qualquer que sejc~ suas possibilidades de ganhos para o res-
- da vida nas cidades será, no mínimo. maior do que os que obte-
ria se ficasse no campo. De.sde que para os homens isto não seja
.erdade, tendo em vista sua melhor posição salarial a mulher con-
~ará com uma maior certeza na sua cecisão de migrar. A partir do
- Mento em que se verifica o influxo de transfer~ncias de força
:a trabalho femi~inn para as áreas urbanas, não se deve sentir n!

~umn baixa no produto total per capita do setor primário; muito
-elo contrário~ deverá ocorrer umPo alta, mas, por outro lado, os
:atores de atividade urbana dever~o arcar com o ;nus de abrigat
~ S8 populaçio. Pois. como se sabe, é muito improvivel que migra~
=e, já na cidade, volte às suas origens,

Pelo que o meio rural pode oferecer aos seua habi
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tantes, nio hi indfcios de qua os migrantes contem algum ~rvel de
qualificação que possam desenvolver nas diversas tarefas que lhes
venh~m a surgir no meio urbano. O efeito da instrução dessas pes-
soas sobre suas possibilidades de se colocarem no mercado de tra-
balho urbano, certamente que iuncionari como um sirio cbsticulo 8

transpor. Em d~corr~ncia de leve bagagem tienies trazida pelos r~
rIcolas, o segmento industrial das cidades muito i~provavelmente
abrirá suas portas para absorve-Ios, porque, aplicando tecnologia
quase sempre intensiva no uso de capitall requereri um tipo de
mão-de-obra altamente qualificada em relação ao homem do campo.Por
outro lado, mostra-se-i tambim de difIcil acesso o engajamento em
atividades manufatureiras do tipo artesanal, devido i sua crescen~
te insignificância para o total ~o setar relativo ã recém finda

icada.Uma vez que 01 migrantes encontram a entrada obstruida para
~ penetracão no secundário como um todo~ não há outra alternativa
senno a de engrossar as fileiras do setor terciário. E será exata
mente nele que se acumulará a maior força feminina urbana nosa-

os setenta. Além da grande importância do fenômeno da migração
)ara explicar a mulher dentro do contexto produtivo urbano, espe-
cialmente nos serviços? acreseente··se o efeito da industrializa -
Ç~O, que traz consigo uma sirie de mudanças para as trabalhadoras
urbanas.

o im~acto sofrido na composiçio da força ativa da
regiio nordestina, como consequincia do cr~scimento de seu parque
~ndustrial (e vice versa) a partir dos anos sessenta~ gerou uma

êrie de transformaç~es na alocaçio dessa força nos tris setores
~ãsicos de atividades. Muito embora os estudos sobre estruturação
da mio-d~-obra não sejam concretos sobre a correlaçio éxistente
entre industrializaçio e urbanizaçio~ nio se pode. d~8acreditar

os efeitos indiretos trazidos pelo progresso do setor secundário.
estarte, acreditamos que mais bem sensrveis mOBtrer-se-~o estes

efeitos se forem analisados nos dois sexos de per se, pois~ao cog
tingente feminino caber~o explicaç~es que nio serio ditas da mes-
~a forma ao masculiüo. Existe. outrossim~ ume certa rBcionalidade



20

.ara que seja inerementada a participação de mulheres em tarefa.
não agrícolas, como uma natural consequência do proce.so de de.e~
volvimento. «1» Dessa maneira, para que possamos compreender o
posicionamento do sexo feminino no sistema produtivo dai cidade.

ordestinas em algum ponto de nossa década, far-se-ã neces.ário ~
a abordagem histórica para que sintamos a influência do delenvo!
imento econômico na alocação e crescimento da força feminina ur-

"ana. Para tanto, tomaremos apenas as duas últimas 'décadas mas
ue serão suficientes para elucidar nosso propósito. Na anãli.e !
olutiva que tomaremos para estes vinte ano.iduas fase, d.e grande

'cportância servirão para situar a mulher dentro do ambiente urb~
o atual, ou seja, antes e depois do avanço industrial norde.tino.

~ qual estamos tomando como referencial da primeira fase o. ano.
~e cinquenta e sessenta, consequentemente na segunda, o ano de .e
p.enta.

--- Tomando a composição da mão-de-obra nordestina ao
_ ngo de todo o período, tem-s~ para a. mulhere. uma taxa de ere!
~"mento anual mais que o dobro da verificada para os homens (ver
abela a seguir). Embora seja um resultado bastante expressivo,P2

mostra o ganho de oportunidade que elas vêm tendo no mercado
_e trabalho, a reação deste índice quando comparado aos números

_solutos, não lhes dão uma posição de real destaque, principal-
-ente pela sua supremacia na população total. Tendo o rítmo de

rescimento daquela taxa glob~l como uma derivação do compor-
_~ento anual de cada um dos setores separadamente, coube ao

~=imãrio e ao secundário, na primeira fase do período, o maior p!
para responsabilizar tal "perf orman ce !", seguido elo tereiãrio

: um pouco menos de poder. As causas que podem ser ditas para
plicar tais consequênciss, se vistas sob uma análise intra set2-_:~l, careceria de maior apoio para uma perfeita compreensao do

_ gresso feminino» devido às sensíveis variações que sofrem as
hp.res como decorrência das mudanças estruturais do mercado de

wabalho em geral.
À época dos anos cinquenta, a região nordestina
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Tabela 1
Nordeste

Populaçio Economicamente Ativa Segundo
Sexos e Setores Econômicos

(milhares de pessoas)

1950/70 .-/

cru.-?~v".,~ _..;.---d6$ _,-,vlc...)'

- !'es e I 1950 •• 1960 1970- -
I I H 1 M I--se tores! H H T I H M T T; II

3.840 317 4.1~7 4.335 635 4.970 4.544 614_ 5.•15§- - ---
33~ 89 42 367 175_ 542 762 142 904--------
686 426 1.11 1.012 581 1.593 1.363 932 2.~

22 . 248 291 33 330 461 94 555-
~ :.Serv. 172 251 423 257 402 659 188 526 713
_!:sp.Comun.

~ azen. 130 5 135 195 12 207 220 8 227-- ..Sociais 36 46 86 92 204 296...
.pública &7 9 96 200 38 238

:-as ativo 34 94 128 207 63 270

-~e: BNB-ETENE «1»
~! H - homens; M - mulheres; T - total
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?rovou sinais de esgotamento nas oportunidades de emprego em ati-
idades primárias, quando do advento do largo projeto de expansão

~o setor, sobr~tudo os de origem extrativas vegetais, implantado
_8 região maranhense. O povoamento de novas á~eas no interior des
:e estadop gerou um processo de transferência de populações rura-
~s de outros estados, que estavam em condições de desemprego ou
a tão inativos, para aquele. É óbvio que as unidades que contrib~
~ram para a penetração de seus nativos nesta nova áreap principa!
-ente Ceará e Piaul, em nada perderam de real no que tange ao fa-
:or trabalho. Isto serviu para explicar grande parte do substanc!
a aumento na agregação feminina neste setor,Tisto que entre os
- cedentes da mão-de-obra rural elas tomam a maior proporção. Va-
-e frizar que~ como resultado dessa política de desenvolvimento
~a região em foco, de todo o incremento ocorrido na mão-de-obra
~ rdestina ligada às atividades primárias entre os extremos dos ~
--s cinquenta, 30% foi absorvido pelo respectivo setor da econo-
::.~a maranhense. (1»

O setor secundári01 no primeiro período de nossa
~~ãlise, manifestou-se mais absorvente quanto a força feminina,

trariamente ã pouca intensidade observada para os homens. Mes-
não dispondo de referências que permitam citar com precisão os

=~tores que realmente influenciaram o considerável aumento na uti
_ização industrial da mão-de-obra feminina, nossa argumentaçao

~ vez elucide o fato. Embora nesta época o país estivesse dando
3rande passo na sua auto sustentaç~o industrial, em especial

~s de cunho pesado, seus reflexos não atingiam o nordestep que
:~~tava ainda no conjunto de suas indústrias, com a preponderânc!
~ as manufatureiras, notadamente as têxteis, alimentares etc. ,que
-=_0 alto grau de absoletismo que as caracterizava~ inecesáitavam

_~r o fator mão-de-obra em larga quantidade. Ora, pela própria
_~~ureza do secundário nordestino, o emprego de mulheres era mui-

ais vantajoso do que se fosse usado homens e, para tanto, du-
_ razões merece realce: primeiro, os tipos de indústrias estari-

ais bem adaptadas às habilidades femininas em tratar com os
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rodutos produzidos «(22»);segundo, pela enorme relevância do fa-
~or trabalho nos custos das empresas. seria economicamente mais
~i;vel usar um tipo de não-~e-obra mais barata e isto, é certo,

s mulheres seriam dadas prioridades. Como resultado dessa polít~
a adotada pelos empresários, as mulheres no secundário, cresceram

_ uma taxa anual sete vezes a dos homens.
No que tange ao setor terciário, a parcela de mão

-c e-obra feminina a ele)ligada cresceu a um ritmo inferior ã meta
-e do verificado para 08 outros dois set0res, apesar de ser nele
• e se constata o maior percentual de participação relativa. Em
- e pese ter crescido a um nível equiparável ao dos homens, dois
~ ?ectos nos saltam para apoiar nossa análise. Na primeira, dois
- ~tos se superpõem: primeiro, o setor secundário se mostra gran-
-2 absorvedor das trabalhadoras urban~s; segundo, a incipiente d~
--_ica do secundário para gerar serviços no terciário. Para a se-

_ da causa, nos apoiaoos nos efeitos migratórios, p0is. como ê
ido, o período dos anos cinquenta ou anteriores caracterizou
?ela ocorrência do fenômeno do tipo interregional, ou seja. as

:-rações, que são o grande ponderador para a formação do terciá-
- no segmento urbano, se elevaram eo maior escala para o centro

-:_'. Como consequência, acarretou o baixo desempenho das mulhe-
== no terciário nordestino.

A década de sessenta foi a que mais transforma-
e trouxe na alocação de força trabalhista nordestina entre os

-_ res básicos de produção. Inegavel~ente7 o rápido ímpeto de in
rialização ocorrido na região, foi o detentor de quase toda

ça acontecida no mercado de trabalho. Tanto os homens como
lheres sofreram as consequincias desse processo, sendo que.
, mais profundamente. No total das ocupações, o contingente

feminino que vinha crescendo a uma taxa média anual .de 5%
~2cada anterior, ca1U. em seu ritmo, para menos da metade des-

_ : dice, enquanto que o dos homens manteve-se constante no dois
-_: dos. embora inferior ao alcançado pelo das mulheres na segu~

_êcada. A tabela mostra claramente que a baixa absorção da mão



24

-ce-obra feminina ocorreu main fortemente nas atividades primári-
a e secundária, sendo que9 nesta última, deu-~e com maior intensi
áade.

No período em análise, a queda de importincia do
setor primário como fonte de emprego feminino é uma decorrência
~ireta da evasão das mulheres do cam~o em procura das cidades. No
~ue tange essa demanda~ cabe refrizer, registrou-se, no ~eríodo ,
~~ comportamento adverso no tipo das migrações rurais. que passa,
_gore. n se direcionar para os centros urbanos da própria região.
~ste efeito, como já ditog mostrará seus reflexos no precoce de-

envolvimento do terciârio nordestino.
O setor secundário que, ~m comparação ao primário.

se ccnstituiu no maior expedidor de mão-de-obra feminina dúrante
ssta dicada, tambirn foi quem mais incrementou o ritmo de cresci -

ento relativo ; parcela masculina da população economicamente a-
:~ a, isto e~ 7)6% a.8. para os homens e-2s1% para as mulheres.
:~ra elas, as causas remontam a dois fatores principais. Quando o
~-rdeste emergia para a modernizBç~c de seu parque industrial)
~=~ a obtenção dos fáceis recursos provenientes do sistema de in-
=2 tivos fiscais ore em i~plant~ção ne r~gião, as indústrias têx-
__is e ,alimentares que representavam (e representam) o grande pe-

do setor, impreterivelmente, cão p)uiam ficar alheias a estas
cificações. Sabendo-se~ todavia, que são nestas empresas que se

__ cam.a maior quantidad~ da mão-da-obra feminina industrial, a ~
_::ização de una moderna tecnologia no uso da capital .~ulmioará

-- e afastamento em massa de fator humano empregado. O segundo
_-~o, e que endossaria o desemprego feminino nestas indústrias

_= relacionado cem a forte seca que assolou o nordeste em 70.9

=_do as referidas indústrias dependentes diretas das matérias
_: es vindas do setor primário, o recesso iovernoso ocorrido ne-
~- ariamente as impedirá de manter um ~ítmo de produção compatí-

;:e salientar que o recenseamento feito em 70, teve seu início
~- setembro o que já computaria os efeitos advindos do inverno,
=_ qual toma o período fev/abr.
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com o trabalho existente, consequentemente, o desemprego se-
. . - 1 10~nev~tave •

- .: .'
Co~he~~ndo .o.~ue oC6r~eu nos setores ~rirn~rio. .- e

écundãrio para o emprego feminioe nos idos de sessenta e, saben-
ue, no total da atividades exercidas, houve um aumento Ja po-

ativa feminina, coube ao terciârio a tarefa de sustentar
- es contingentes excedentes, o que atingiu um rltmo de absorção

erior ao que vinha tendo, inclusive superando o crescimento
alocado neste setor. Mais uma vez, duas são as razoes
para ex~licar este fenômeno~ a primeira, diz respeito

- resvalo que as migrantes rurais t~m no segmento industrial» d~
suas condições técnicas reduzidas» por conseguinte, indo cair

- setor serviços de baixa produtividade. Não estamos afastando J

_~-retanto) a hipótese do objetivo das transfêrências ser do ti-
cireto campo-terciãrio, que ~rovavelmente será a que ?redomi-

o segundo caso relaciona-se com a liberação da mão-de-obra fe
ina industrial, como decorrência do já descrito processo de

-~ernização das empresas tipicamente utilitárias de mulheres.ne~
expulsão, as entao encontrariam cono ~uico ref~gio de trabalho

terciário.
A análise evolutiva do cercado de trabalho femini

- 2 sua fluidez na alocação setorial nos leva a crer que, para
ulheres, o setor terciário é e será o que traz maiores ~oss!

se visto sob ângulo da conjuntura empregatícia urbana ..
an8cidade que têm os serviços de proliferarem torna este setor

?regador de mão-de-obra redundante existente nas cidades. Por
__~~as razões9 a mulher constitui-se uma força ~otencial de eleva

der para alimentar o acelerado processo de formação dos ser-

c base nas estatísticas de ~ercado de Trabalho - D.N;M.O.(Si
-ie: Flutuações de mão-de"obra)~ in Revista Econômica do Nor=
~este nÇ 10.1971, os saldos de empregc (admissões menos desli-
g~mentos) do setor industrial ne ~errodo 69/70, i exceç~o da
?3raíba, todos os outros estados m~straram índices percentuais
~egativos. E~ seus extremos. observou-se ~O% pIo Rio G. do Ror
t e-96% pIo Piauí, enquanto que 0 NE como um- todo variou ei
-0%.
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iços urbanos.
o cresci~énto vertiginoso que se verificou no

_erciário nordestino na recente cécada elaateceu as disparidades
xis tentes entre os segmentos tradicionais urbanos. compostos de
tividades de baixa produtividade. e os modernoss :.inteusificando
or assin dizer, o caráter dual e~ist~nte no setor. Abstraindo-se

~ crescimento natural da ?opulaçio feminina urbana. podemos in-
=erir, da tabela em estudo. alguns resultados acerca da influênci
a ca mão-de-obra migrante e industrial liberada sobre a distri-
. uiçio nos sub-setores do terci;rio. quando Basumimos a hipitese
~D tempo de residência do migrante no meio urhano. Estudos empíri
=icos comprovam haver uma correlaç;o direta entre tempo de resi -
_ência do migrante e salário «11» e) admitindo que este reflete

.rodutividnde do trabalhador. é muito pouco provável que seja ~
==ibuida ã outrora trabalhadora da indústria, a r•• ponsabilidade
-e avolumar os sub-setores de b~ixa produtividade. Dentre estes,é

~ rubrica pre~çao de serviços que se acha o verdadeiro centro
-spedeiro das recém chegadas mulheres ao setor. abrangendo em

- 70, 56% da força ativa feminina de todo o terciiria, e mais de
~ , se comparado ao total de pessoas ocupadas nestás tarefas. A-
_ra este sub-setor~ poderíamos introduzir o de comércio de !1ere~

-=rias que, pelo seu superior ~esempenhe nas duas Gltimas décadas
-,7% a.a.), abrange em gr~nde proporção certos ramos de comercio

baixíssimos nívtis de produtividade - como o pequeno comércio
~rejista e ambulante - obtendo importante papel em alocar uma g~
_ considerável da população ativa feminina urbana, na forma dos

~e.empregos ~ disfarçados.
Lssim, o continuo crescimento dos sub-setores de

_a:xa produtividade dentro do terciário) em que pese os fluxos roi
_=a ôrios rurais e as transferências de outros setores para estes

-setores ocasionaria um processe de inchação da massa humana
- uada ã margem do mercado de trabalho urbano,que por sua vez,vi

aliviar as pressões sociais de toda a sorte de desemprego.
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3. O SETOR URBANO MARGINAL

Todas aquelas ·transformsc;es ocorridas na reestra. -
turaç~o do contingente ativo feminino em anos recentes, nos fez a
creditar que a tendência dessa classe de trabalhador de concen-
trar-se nas atividades terciârias em geral» em muito concorreu p~
ra gravar o problema da segmentaç~o do mercarlo de trabalho das a-
regs metropolitanas n~rdestinas. Esse caráter dual~ dicotomizado
2~ s~tores moderno e tradicional~ e assumido pelas cidades como
~ecorrência do elevado grau de urbanização que as atinge, tem me--
=ecido preocupação sohre as rrecârias condições d~ trabalho que
:omaro conta da elevada par.cela da mão-de obra situada no aegundo

etor. Problemas como desemprego? falta de oportunidades para tr~
alhar um maior número de horas diárias. rend~ incipiente para
=over de um mínimo nec~ssário e si e a seus dependentes Cp conse

: entementep a pobreza reinante n~ste Meios são alguns dos aspec-
~5 econômicos gerais que caracterizam o ambiente marginal urbano.

Apesar de ji termos c~a idiia acerca dos dois se-
_~res, convim detalharmos as caracterrsticas econ~micas especffi-
__ 5 que os distingue~ a fim de melhor compreendermos argumenta-

_25 futuras. E. para se abordar com clareza· estas coracteristi
• faz-se mister colocarmos um marco referencial entre os seg -

_ tos tradicional e moderno, para sabermos de qual lado os indi-
~~ os que nos interessam estão localizados. Como já aventado no
== rrer deste estudo. a variivel a ser tomada como ponto decisô-

- - será a produtividad0. Assirns o setor tradicional compcr-se- i
_ um conjunto de atividades que apresentam uma baixa produtivid!
_ -idia dos trabalharlores nelas alocados~ enquanto o setor moder
- ~ostrarã uma produtividade midia relativamente alta da mão-de-

=a nela engajada. Para estas definiç~es. tornou-se como base a e
ara dotaç~o de capital e tecnologia com que conta o setor mo-

dando margem ao aumento da· produtividade do trabalhador.
__=0 sem um apoio concreto para estabelecermos a produtividade

~sôria~ esta conotação nos levaria a pensar em taxas salariais
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o um reflexo imediato da nanutençao produtiva dos trabalhado -
':"S.

Do ponto de vista instituiciona19 podemos distio-
o ~ os dois mercados ~través da observância das leis de salários

:_e vigoram no país. Pela própria complexidade organizacional com
contam as firmas no setor moderno~ dzve ser observado um ro-

:~_ionismo salarial a seus emrregados, im~osto p>ela legislação
_':"~alhista, que lhes garanta uma taxa de salário, no julgamento
_-5 legisladores, a urnima necessária para a compra de bens e ser
-_i s essenciais para SUa manutençio. Ji no setor tradicional, a

_slvel de sor g an i za ç ao de suas "f í rma s " e a volumosa p ar t í c í p a ç ao
_ trabalhadores nos auto empregos (esta importincia viria do

peso relativo que desempenha o sub-setor prestação de ser-
como vimos "na tabela)5 incapacita aos organismos governa-

:2is alguma fiscalização das leis de trabalho9 não lhes garan-
~or conseguinte, aquele mrnimo. Cabe registrar, por ques-

da metodologia acima usada, a conveni~ncia de dissociar o se-
tradicional em dois outros sub-setores: o tradicional formal

- tradicional i~formal. O primeiro? junto com o setor moderno,
o chamado "setor protegido' pelas leis trabalhistas, pr!
social etc. O tradicional infornal ou desprotegido9 que

nosso ~alco de estudo, equivaleria ao termo conunente usado
_ r marginal. «(34))

o aspecto marcante da pobreza desse setor~ encon-
sensrvel flexibilidade~ para baixo dos salários. A far-

~_ : antidade de pessoas com baixa ou nenhuma qualificação nele
_erida, conJuzira a un dos ?roblemas bem simples da ciência eC2

seja, a oferta excessiva de um produto, inapelavelmen-
:rara a queda de seu preço; caso existisse força contrária pa-

_ -ongelar um praça fixado veIos indivrduos, a deterioração dos
:~ques não ventiidos seria inevitável. Tratando o mesmo problema

_ - a mão-de-obra? por uma mera questão de sobrevivência essa
a populacional não aguentaria manter-se irrevogâvel no mínimo

-Otucional. trazendo. isto sim. o preço de mercado para abaixo
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ceIe.
Com a caracterização de que o salário do setor

=arginal situa-se abaixo do mínimo fixado por lei, o problema ti
d como rendimento individual toma agora cunho familiar; quer di-

er. afora os indivíduos desfamiliarizados, a família marginalpt~
: ra maximizar sua renda global atraves da contribuição de seus

embros. Neste aspecto, é importante avaliar-se o grau de depe~
_incia existente nestas famílias, para ganhar sentido a renda per
-apita de uma família típica. Com relação a esta última observa
- 0, dois efeitos conduzem ã necessidade de se pensar em salário
- ~iliar e não individual. Admitamos, em primeiro lugar, que o di
~ rencial entre o salário mínimo e o de subsistência seja muito
-equeno, e~ ainda, que o chefe de família encontre-se trabalhando
-_ setor formal, com o ganho do mínimo institucional.Desde que os

êscontos com previdência social e outras taxas tenderia a redu
:r este salário para igualou abaixo do de sua subsistência, ha
;-i8 um forte incentivo para a entrada dos dependentes no merca

de trabalho informal(esta hipótese é decorrente das precárias
- dições econômicas que estes indivíduos possuem para fornecer
_alquer forma de instruçao ou educação a seus dependentes para~

- : ar no mEreado formal), visando a complementar e melhorar a
-"sistência familiar. Este efeito não mereceria real importância

_: análise se aquele diferencial tomado fosse grande, embora pu-
_sse existir alguns problemas implícitos. Para o segundo,tomemos

ra o caso do chefe de família estar alocado no mercado infor
_:. com o relachamento da hipótese de o diferencial ser ou não

-~eno. As conclusões seriam análogas ao caso anterior, havendo
!"ltração dos membros dependentes no setor informal com os mes

objetivos.
Tomando a ideia da renda familiar total das fami

situadas no setor não moderno. nossa atenção volta-se para a
_~êita per cB?ita dessas unidades, após a contribuição de cada

de alguns de seus me~bros. Admitindo que um chefe de famíli
~~fira o ganho do salário mínimc1 qUê a julgar pela sociedade,
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_ ncebe ser suficiente para aquisiçao dos bens estritamente ncces
~ãrios para um indivíduo manter-se com certo conforto (pois nele
_-tâ incluído gastos com água~ luz etc.)~ a participação desse sa
_=rio com os que dele dependem, acarretaria na exclusão daquele

ecess à rLo " 9 daquele !'suficienteVl e daquele ltconforto". Quando
~a entrada dos membros adultos da família para 0 mercado de traba
- c. obviamente a renda total aumentará~ mas por outro lado. deve

investigar a grandeza desses acréscimos marginais. Assim sen
- , para a família manter um nivel institucionalmente mínimo. de

cria haver um incremento de renda por parte de cada membro adu1
ue trabalha, acima deste valor para contrabalançar com os me

res de idade e desempregados que certamente existirão em qual
_er família desse meio.

Algebricamente podemos escrever a renda per
familiar da seguinte forma:

C LHO LM"+ 11+ J J
R "" -pcf T + t

" 1 4. )11 h L . h d= 19ua ao mlnlmo onde. C = gan o de chefe; lHl a gan O os
ros adultos homens; EjMj = ganho dos membros adultos mulheres;

-- = total de pessoas na família~ adultos (T) e menores (t).

De acordo com o censo demogrifico de 1970 (tabul~
- especiais) ,a situação do rendimento familiar urbano nordesti

-o se apreserts de acordo com os padr;es sociais e aritméticos
bsistência. A percentagem de famílias urbanas que consegue um

_-_imento mensal de até 294 vezes o saliria mínimo. levando em

(deveria

apenas as capitais nordestinas9 atinge em média de 6394%,
_~andot em seus extremos, Teresina com 77>4% e Salvador com

• Levando-se em conta que o tamanho médio de uma família ur
_ de renda baixa é de 5,5 pessoas aproximadamente12, por uma

esmembramento dos adultos por sexo ê apenas conveniincia p~
~3 próximas argumentaç;es.

inconsistincia nas estattsticas oficiais n~o nos oferecem da
~-s suficientes para um cálculo exato desta variável, emborã
- ssa ser constatado que se situe no intervalo 5-6.
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pIes divisêo deduz-se que aqueles 63,4% de famílias vivem com
renda per capita de ou abaixo de 094sal~ri~s mínimos. Decor-

=e daí que, o elevado número de menores ou desempregados ou mulh~
-~s ou até mesm~ combinação de todos eles contribuem para agravar
- situação d~SS3S fa~ílias. Dessa obreza generalizada não pode-
-~s desconsiderar os ganhos insip,nificantes que predominam no se-
--r 8arginal da economia urbana.

A respeito da renda per capita familiar~ acima ci
_-d 9 uma questao ~erece ser levantada~ com quanto participam as
- lheres adultas de uma farnflia típica do setor tradicional na re

ta total da mesma? Em outras p a La v ra s ~ qual o peso. de 1: Hi s o+
=e a renda famili~r?

'I'onian do por base as dados da pesquisas "Sub-utili
----o de Recursos Humanos em Ãreas Urbano-Marginais Selecionadas
-= _ardeste", realizada pelo Curso de l~estrado em Economia - CAEN
- = 1973, ~oQemos identificar quão forte ou fraco é o poder temi
_-o na ajud~ financeira para uma fawília.~Nesta pesquisa foram

_=-statadoB os seGuintes dados de nosso interesse: a produção en-
homens e culheres que trabalham no se8mento tradicional ~ram~
ectivamente~ 61 e 397.; e os salãrias nédios mensais respecti-
d f'R'? Ç) 6 cu'" 1 ~() 13 14 A o d h o - d be v ;:. co e.'.\. L'. SSUl!!!.n o a a p o t e se e ser o s er+

;~ em médie u~ igual núnero de homens e ~ulheres nessas faníli-
encontraremos, com ajuda de una o~2raç~c simpless que as mu -

eres contribuem com apenas 22% da renda familiar total.15j
De p o sse da b a í xa c on t r í b u Lç ao financeira - pelas

salário
de CR$

..,. '.:c1.rll.r:to a
213,60.

opaca na maioria das cidades pesquis~cas e-

o podc~cs notar) so dados desta pesquisa mostra que
- evoluçao na renda per cspita familiar. com relação

-~stramos para 1970, mantendo o mesmo índice de menos
Jo sal~rio míniü0.

-nao
ao
de

hou
que
407,

adas as ryroporç~es apresentadas, a ?orç~o da renda cabida aos
- ne n s (EHi) seria de: n (f)s6l/0)39 .286) '"447. E a que ca+
_2 às mulheres: n (126). Com a hipótese assumida, a renda fa~i
:oar seria igual a: n (447 + 126) = n (573). E a fatia que peÊ
:ence às mulheres ê enteo, 126/573 = 22%.
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mulheres numa família, devemos investigar os rendimentos da clas-
se feminina total· dentro do sistema urbano, dado a grande faixa
das que nio pertencem a um grupo familiar. Entre estas tomemos cb

mo exemplo as emprczadas domésticas remuneradas, que, o regime 50

cisl de nossa região e o desleixo das leis trabalhistas em acober
tar este tipo de emprego, nio dão margem para elas participarem ~
tivamente de um contexto familiar.

A tabela 2. vista a seguir. mostra a .p ere en t ag em
de pessoaso homens e mulheres> alocados ne secundário total e sub
-setores do terci~ri0 nas respectivas faixas de rendimento.

Co~o nos referimos anteriormente} o desdobramento
co setor tradicional em formal e informal ganha mais sentido nas
an~lises de pópula~io de baixa renda quando distinguimos-os por
-~xo, pois. como esclarec~ este novo qU3dro? nos setores secundá-
~:o e terciârio globais. c Indice de mulheres empregadas com ga-
-" 0S inferiores ae salário mrni~o atinge 65 € 70% respectiva~en-

16:ê. Em contraposição para estes mesmos setores, os homens p~rf~
':êm 35 e 30%.

[os dados d e sts, tabela em consonância com os a p r-e+

;~~tados na tabela 1 nos dão a real situação sobre os ganhos da
~:rça feminin~ no mercado de trabalhe urbano nordestino. Pela pr!

2ira tabela, tiramos que 90% das trabalhadoras estavam distribui
~3 nas seguintes atividades: secundário total (13,2%). comércio
_ mercadorias (8j3%). atividades sociais (19%) e prestação de
: viços (49%) ..Coincidentement~ ou nao~ são nestes focos de tra-

o que a percentagem de lliulh2res em cada um deles atinge índi-
alarmantes de remuneração. A rubrica prestação de 8eryi~os»
comportar o maior volume de emprego femininos ilustra bem o

30; como mostram os dados. 86,48% de mulheres nele e~p,ajadas
- am ate cem cruzeiros e, se aumentarmos aquele limite ate o sa

Jesde que o sslirio mínimo encontra-se na faixa 101/200 e, da-
~o a disDosiçio decrescente das percentagens quando os saliri-

s crescem, ?odemos assumir com certa coerência que metade dos
:r~balhadores incluidos naquela faixa recebem menos que o sal~

" ~.'!"l.O rnl.nlmo.
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NorcJC8te - l'no

i I Até 100 101/200 I 201/300 I 301/500 i 501/1000
!

Setor de Atividades Total 1001/1500 1501/2000,4 'I s/declar~ s/rend
i ., . i i i

Secundário 100 100 .•21,26 54,11 10,51 5,49 3,37 1,02 0,65 0,83 2,51 0,25
Homens 100 86,11 18,11 55,03 11,50 5,97 3,67 1,14 0,73 0,95 7, (, 2 0,23

Mulheres 100 13,89 . 40,76 48,42 4,38 2,57 1,49 0,30 0,12 0,07 1,82 0,07

Terciõrio 100 100 34,20 2'J,6R 9,95 8,92 6,58 2,02. 1,:12 1',13 3,01 . ~c,
Homens 100 60,70 17,65 3i, ,62 12,59 11,87 9,20 2,95 1,86 1 ,79 3,66 3,82
HuLh e r e s 100 39,30 59,7(,. 22,05 5,R9 4,37 2,54 0,59 0,23 0,11 2,02 2,44

Com. de ~Iercadorias 1.)0 100 23,24 42,58 11,55 9,21 7,51 • 1,72 1,29. 1,11 1,42 0,37,
Homens 100 85,37 23,30 40,38 11,77 9,86 8,25 1,93 1,47 1,26 1,4(, 0,31
Nulheres 100 14,63 22,88 55,43 .10,28 5,37 3,15 0,52 0,30 0,27 1,21 0,59

Transp.,CoOlun. e Arm. 100 100 10,70 35,24 18,60 21,33 9,61 1,51 0,63 0,52 1,60 0,27
Homens 100 94,95 ll,08 35,53 18,85 20,40 9,50 1,48 0,66 0,52 1,67 0,27

MulhereB 100 5,05 3,67 29,67 13,92 38,7J 11.65 2,05 - - O ,~
Presto de Serviços 100 100 69,8i, 18,88 I, ,52 2,68 1,49 0,24 0,17 0,11 1 t ~! ••• O,S4

• Homens 100 29,93 30',~8 41,73 .11,99 7,2 J I, ,25 0,07 0,05 0,03 ~ t Q O C,O:;
Mulheres 100 70,07 8(" i,8 9,12 1,34 0,07 0,03 - - - 1,79 0,01

w
w



Setor de Atividades Total Até 100 101/200 201/300 301/500 501/1000 1001/1500 1501/2000 2000/ s/declaro a / rend

Administ: Pública,
Defesa P. Seg.Nacional 100 100 . 12, 08 32,67 14,96 14,92 14,29 6,09 2,62 1,89 0,47

Homens 100 83, 35. 11, 08 32,46 13,96 15,08 14,94 6,78 3,00 2,17 0,52
Hulheres 100 16,65 17 ,08 33,71 19,95 14,12 10,99 2,67. 0,74 0,52 0,23

Atividndes Sociais 100 100 17,43 38,81 13,89 11,82 7,96 3,23 2,13 2,30 0,89 1,55
lIomens 100 37,30 8,51 J2,59 14,50 15,28 11,13 5,90 4,63 5,80 0,74 .0,91
Mulheres 100 62,70 22,73 42,52 13,53 9,76 6.07 1,63 0,64 0,21 0,99 1,92

Profiss. Liberais 100 100 13,19 25,47 9, J 7 13,60 16,19 8,30 3,70 9,00 1,19
Homens 100 71,82' 8,24 19,79 8,75 14,36 19,28 11,10 4,98 12,3& 1,14
Mulheres 100 28,18 14,37 24,63 9,89 11,10 15,86 9,79 2,52 10,26 1,59

Outros Serviços 100 100 6;00 13,01 5,53 6,78 8,16 3,03 2,46 2,05 19,85 33,14
Homens 100 79,12 5,43 11,58 5,13 6,83 9,40 3,56 3,01 2,56 21,58 30,93

L ~lulheres 100 20,88 B,21 18,42 7,02 6,61 3,48 1,02 0,35 0,12 13',28 41,50

Fonte: Censo Demogrãfico de 1970 (tabulações especiais)

.
'" ~

\

\~.~
'"\'"

"'""- ,

.. w
~
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:irio mrnimo. o rndice atinpiri 90%. Mesmo em atividades que re-
uerem especializaçio5 como as tividades sociai5, o perfil salar!

2_ feminino nio i dos mais otimistas, alcançando o rndice em de-
"ate. qual seja 1.~4;(,.J

Todas estas colocações nos levam a acreditar no
apel secundirio que a mulher urbana desempenha no mercado de tra
alho al~ejadê sob todas as formas de sub-utilizaçio.
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SUB-UTILIZAÇÃO DA FORCA FEMININA

o ?rohleme da sub-utilizaç~o. e~ sua forma cliss!
~em sido abordgdo de uma maneira bem ampla, refletido. em s~

~-sincias pela produtividade mar~inal do trabalhador. Em 're-
__ subdesenvolvidas, o caráter ilimitado da oferta de \m~o-de-
=a gera a criação e proliferaç~o de toda sorte de . desempregos

~arçadost que. ~ar sua vez. nada trazem de adicional i produ .-
- total. A importâ~cia daquele conceito e o impedimento na sua
;=3cionalidade nos cálculos de prod~tiviGades marginais. acarr~

~o desmenbramento em tantos outross permitindo que se use ca-
em conveni~ncia com o estudo qUE &e está realizando. lnclu

=. neste trabalho tentaremos desenvolver um índice de sub-uti-
____ :~o do trabalho feminino~ relativo ao masculinog não sendo do

o conhecimento a sua utilização em al~una pesquisa.
De uma maneira geral, 'um indivíduo será conside-

- sub-utilizado se~
i. dado o salário por hora, está trabalhan-

do um número de horas. por período de
tempo, menor do que deseja. e/ou

ii. trabalha nun~ atividade com uma produti-
vidade mais baixa do que aquele para a

'lual se encontra apto; ou
iii. se encontra totnl~ente desempregado".

«30»
Pel~ que foi a?resentado até o presente momento

- _o~icamente9 os aspectos contidos no item (iii) . dêclinar~o
-z:cres coment~rios. Assim, nossa atenç~o Qstari voltada para
::zns (i) e (ii). Vale ressaltar, porém que~ para posicionar ~

trabalho feminino nestes conceitos. far-se-á necessirio a1-
~5 complementações nas definições acima, ocasionadas tanto pe-
-~-?ria natureza de mulher~ coma pelo comportamento do mercado
::-;::acaoa etas.

A sub-utilizaç~c na forma do item (i) foi defini-
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~ apenas para os empre3ados no setor marginal. convencionoo~se
: -m indivíduo que trabalhe menos de 40 horas semanais estará

_ -~tilizBdc. Muito embora os trabalhadores dos ietores protegi-
_-- sejam passíveis das leis trebalhistas9 que lhes obrip,am um mí
:=~ desse tempo fixado~ há que se ressalvar alguns casos que fo
_- a esse limitei tais como: professores de tempo parcial~ banc~

s não comission~~os e alguns outros. Et para que os incluísse-
-a cstegoria de sub-utili23~os, tertamos que observar concomi

_-·emente o item (ii).
Na realidade9 quando se fixa um limite mínimo de

~ s dú trabalho que uma pesso~ te~ ce perfazer~ há um relaxameg
-~s preferências individuais de cada um, ~ muito comum' .encon-

- r-se nas populaç~es urbanas pobres uma divergincia quanto a es
referências, ate certo ponto condicionadas. Um chefe de femi

'0 setor informal que possua muitos dependentes inativos (co-
imos, i c quadro geral nessas famílias). necessitar~ traba-

~ mais horas que o habitu~l para prover a subsistência de sua
ia. Por outro lado~ existirão indivíduos que se darão ?or sa

_=eitos trabalhanr.o menGS horas. Para as mulheres, como veremos
: ais. ambas as situações ser~o possíveis, embora com maior
~ ae fatores condicio~antes que o homem.

Um medeIo microecon~mico nos permitiria ver, con
r clareza9a quest~o da sub-utilização em termos de horas tra~
adas~ caso fosse observado suas preferências. Tomando uma fon

- ..til idade Ln d í, v í.du a I como d en en d entl o da renda rea 1 e La zer 9 pe. -
=~ximização desta função,. seria possível detectar quanto ce

:empo útil o indivíduo estaria disposto a sacrificar em troca
ras de trabalho. Desde ~ue haja inco~veniência para inferir-

~~alquer resultado prético a partir deste modeloj usaremos u-
--~?aração sim91es9 entre os sexos, sobre médias de horas tra-

A tabela a seguir, derivada dos dados da Pesquisa
por A~ostra de Domicílio - PNAD - para o nordeste, nos

:=~ o comportamento da mulher em relação ao homem no que toca

- -_ ... --~-
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• -. 1 7horas semana1S mec1as trabalhadas para as divars8s
- s urbanas.

atívida-

Tabela 3

Horas Semanais M~dias Trabalhadas por Honens e Mulheres
no Secundário e Sub-Setores cto Terciário

NOB.DESTE - 1972

--- .__ ._--,----_._---~.-..__ •.._-_ ..._-_._----_._ ..- _ ...-.._----
Secundário e Sub-Setores do Terciârio

.. ..L_~ ._J__z, }.. l :..?.2J:J_ ...~.~}.1_}..?_li_..1_2,2.1._~L§...J 2, 7

__he r e s

Pesquisa Nacional por Amostra de Donicflio
1 - industria de transformação;. 2.1 - comércio ce mercadori
as: 2.2 - transporte, c~mu.içação e armazenagem; 2.3 - prei
tação de serviço5~ 2.4- adninistração p~blica; 2.5 - ativ!
t! e de s so c i a is i 2. 6 - ')L o f issõ e 6 1ib era is , 2. 7 - ou t ro s se r··
viços.

Urna conclus~o i~edi8ta que poderiamos tirar deste
ro seria que~ de conformidade com o item (i) de sub-utiliza

__ , os homens estariam, p09sivelmente~ pleno-utilizados; obvia -
_ :e que esta possilJilidade seria abrangida coe mftior intensida-
_ a~enas nos setores comércio de mercadorias e prestação de ser-

:esàe que há intervalo ab er t o nas classes de horas trabalhadas
ê cono estamos co~ media nonderadao se ~GZ necessário uma esti

ativa do ponto m~di0 de ~lasse ab~rt3. Este ponto (citado c~
. m í Ll e r , "'!liehMan - Pc o r Han". Thoras Y. Crowell COI p an y .

-~ Tork, 2a! edição~ 1971), é dado ?or!
! ~Y . e / 6 - 1, onde Y i o limite inferior de classe aberta
- e dado p or s. Lo g crLt í n o de SOI!!8das frequências das duas últi
-as classes ~cnos l01arftimo da fre1uência da ~ltiaa class2~dI
.idido por. lo~arrti~o do limite inierior da última classe me:

~ 5 IORar{tino do limite inferior da nen~ltima classe.
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ÇOSg visto que i!S demais satisfazem plenamente a formalização
~-s leis trabalhistas de 40 horas semanais. As 50,1 horas que o
-_ em trabalha no setor comêrci0 de mercadorias ou as 46,4 na
_=estaçao de serviços, poder~o não ser o que realmente eles dese-

a-o Como dissemos hi pouco, para um chefe de familia, este n~me-
~e horas podêrá ser insuficiente p3ra cobrir a subsistência fa

: iar, dado seu baixo aalirio-hora. J~ para um desfamiliarizado
- simples participante da familia, a troca de UMa maior carga h~
:r'a de t~abalho por lazer lhe dari maior satisfação, sendo, PO!

:~ :0, este te~po de serviço o rniximo desejivel para si. Na verd~
- , precisariamos conhecer muito mais ~ resoeito do deseje que c~

- am tem, para ~is9iparmos essas possrv~is d~vidas conceituais
__ =e o enquadramento do trabalh~dor nas categorias de pleno ou
_ -utilizad0s.

4 Bais 1m?Ortante conclu9~o do que pode~os obser-
este quadro ~ 1ue9 em todas ativi~a1es. exceto e~ prestaçao

_ serviços? as mulheres trabalham menns heras que os ho~ens.àI5m
_ o, notanos também que, em algumas atividades formais, 2.4 a
- elas não atingem o m!nimo de horas prefixadas.Dessas observ~-'
~s tenderiamos a tirar dois pontos c0~clusivos: primeiramente,

a inferioridacle no n~mero de horas trabalhadas pelas mulhe-
ee conparaç~0 aos homens poderram~s sc~ levados a acreditar

_~ ~ovo tndicc de sub-utilizBç~o, esnecificamente feminin09 ou
-_=i se a mulher trabalhar nenos horas que o homem numa mesma a-

~ ade, estari sub-utilizada; a segund~ observação poderia nos
êr que, a baixa carsa horária verificada para as mulheres ncs-

2tividades fn=maisj em conson~nci~ com a hip6tese de que ho-
e mulher8s desempenhando ~as mesma9 tafefas possuem a mesma

ividade~ estaria perfeitamente coerente com a noçio ~e sub-
__~zsçaG prevista pelos itens (i) e (ii) simultaneanente.

A despeito destas conclu8~es um tanto tendencio-
4evemos averiguar que fatores impediriam as mulheres de se-

- lhor aproveitadas no roerc~do de trabalho e se estes fatores
~2cisivos no ,jesejo feminino de trabalhar UMa certa quantida-
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d3 horas. No que tRn~e ao trabalho feminino, sabemos atrav~s
~ tabela 2 que o seu salirio hore ~ bem cais baixo que o do ho-
c=.o que, a priori~ requereria um elevado nfimero de horas de tra
-~ o a fim de apresentar un efeito compensatório. Mas, de acordo

nossos resultados sobre a participaçio fe~inina na renda fami
_-~r, afastaríamos esta interpretaçio. O que existe de fato, são
- ~ças contrárias ã liber~ade feüinina de intensificar suas horas

= rabalho. Os diversos tipos de trabalhos irduos
no setor marginal, condicionadas ã sua pr6pria

que elas execu
constituiçio

desejem co--#-icaj são um im~ortante indício para que elas não
-_r aquele efeito compensa:ório. Dentre os vários outros fatores

__ :2~-se os encargos dom~sticos generalizadoD como a principal
==eira. tanto para a mulher entrar no mercado de trabalhop como

~~a aumentar d qu~ntidade de tem?o gSEta em seus serviçOS9
l~~ormal ou informal. o Isso, êffigrande parte~ justifica o

seja
fato

~s mulheres despenderem mais horas ca trabalho em certas ativi
~~s qUê em outras~ conforme haja cunciliaç~o entre trabalhar ea

= exemplo~ cuidar dos filhos. Dar~ temos fortes raz;es para
-_r que as mulheres estariam nais pr~ximas de sua plena utiliza-
=_ do que os homens. apesar de trabalharem menos tempo que eles

-ada setor.
o elevado gra~ de abstração contida na forma do i

(i i) de sub-~tilizaçio. im?edindo sua operacionalidade, nos=
_ -u a diroensionar Uffia nova maneira de medir este conceito~ para
~ 50 das mulheres. Para tanto9 seguiremos nossa linha de compa-
:io de midias entre homens e mulheres, fazendo um relacionamen-

~os salários masculinos e femininos9 com base nos dados da ta-
- 2 . Imaginemos um íncice de disparidade salarial que meça a--

- dos senhas da nulher relação ganhos do homem,- çao 2m aos para

:naiã Carvalhos IIProblemas Je Empr8go em Ãreas Urbanas da Ba-
-ia'!, Centro de Recursos Humanos da UFBas 1976. Este fator foi
apontado CODO o n3is importante em dados amostrais para Salva-

ar e principais cidedes do Esta~o.
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setor específico. Esse índice poderia ser e~presso pela se-
-- e equaçao~

Yi yi f -, -, 19 lh2, h e m re erem-se aos sa1ar1os med10s de homens e mu e-
~espectivamente, no setor i.

A relatividade deste índice mostrará em" quantos
= =ento a classe feminina estará super ou sub-uti1izada. Logic~
--=. quanto mais perto de 1 (um) estiver, pior será a situação

- lber em relação ao homem no mercado de trabalho; ao contrári
-_anto mais perto de zero ou abaixo dele estiver melhor essa

__ .::ç o.

Tabela 4

ndice de Disparidade Salarial Entre Homens e mulheres
no Secundário e Sub-Setores do Terciário

NORDESTE - 1970

I I! I________~ ~1~ ~ __~2__~ ~2~.~l~!~2~.~2__~1 __ 2~~.~3__~ 2~.~4~,~2~.~5__~~2~.~7__
- l.ce Setores e Sub-Setores (i)

0,45 0,64 0,21 -0,12 0,65 .0,34 0,61 0,58

a) 1 - secundário; 2 - terciário) 2.j - sub-setores do ter
ciário (ver nota da tabela 3).

b) O sub-setor 2.6 foi exc1uido :por: incompatibilizer-se
., -1 1 d d ":"d·' 20nos ca cu os a ren a me 1a .

_~ra o cálculo de renda media nos defrontamos com o mesmo pro-
-:2 a de classe aberta.

= acordo com o uso original do cálculo de renda média em in -
:ervalo aberto, há uma tendenciosidade acentuada quando as fre

~ncias das classes mais altas de renda s~o elevadas. Em vir:
:_~e disto, achamos por bem exclui-Io ao invés de p6-10 muito

_storcido de seu valor real.
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Por estes resultados encontrados podemos ver que,
:~ uma maneira geral. a mulher se mostra sub-utilizada na forma a

~ 3 definida. Muito embora o sub-setor do terciário - transporte
unicação e armazenagem - apresente uma super utilização femini
em 12%, o quadro geral do setor é lastimável, alocando no to-

-: 64% de sub-utilização. Observando os sub-setores preponderan-
_~-ente marginais, percebemos haver diversificação na grandeza do
~~ice: no de comércio de mercadorias apenas 21%, enquanto no de
=~ tação de serviços, atingiu o mais alto de todos os observadosy

-'" ê, 65%.
Um outro resultado semelhante a este, embora com

::0 ologia um pouco diferente, foi alcançado por um estudo feito
~ase nos dados da pesquisa realizada pelo CAEN em 1973.{{26»
d observações apenas para Fortaleza e as principais cidades

~stado do Ceara, uma de suas hipóteses a ser testada era saber
= ~avia discriminação quant0 ao sexo nos setores urbano margi-

. Para tanto, usou como referencial, os seguintes índices de
_ -!.ltilização:

i) "sempre que a renda Ld ea L: declarada (possível
de ser atingida no mercado) fôr maior do que a
efetiva, o indivíduo estara sub-utilizado.

ii) sempre que a re~da ideal declarada fôr menor do
que o salário míaimo da época do levantamento
o indivíduo também estará sub+u t í Li zado !",

Utilizando-se de calculos de médias, o estudo con
que, tanto para a alternativa (i) como para a (ii), quer ao
de significância de 5 ou 1% para ambas, existe um éfeito

__ =i~inatôrio entre homens e mulheres no setor marginal.
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MODELO

Identificar e explicar os efeitos das principais
_=~~veis que influenciam mais diretamente a particivaç~o femini-

mercado de trabalho9 ê o principal objetivo que P4etendemos
_~::zar. Para tanto~ salta-nos a indagaç~o sobre o modo de fazê-

~lguns estudos feitos no Brasil «22;25» sobre o ~ssunto têm
~i o uma mesma linha. isto é. procurandoposicionar a questão

__ articipaç~o da mulher no mercado de trabalho, observando seus
_~rminantes básicos isoladamente: educaç~o. salário. fertilida-

_ e=c. Na realidade, todavia, sabemos que isto poderá -acarretar
reduç~o do justo efeito dessas variáveis sobre o fenômeno em

___ :ão. Um exemplo disso pode ocorrer com a varável educação, a
_, segundo todos os estudos de capital humano, apresenta corr~

positiva com a probabilidade de participação no mercado de
ho. Quando, entretanto. interagimos outras variáveis. junto

ela, seu poder de explicação fica perturbado em algum sentid~
casos reduzindo seu efeito sobre o que se pretende ex-

- - r .

Um outro problema que surge na elaboraç~o desses
está no grau de precisão com iue se mostram os resulta

-~tidos. Dizer-se que a educação aumenta a efetiva participa-
~~ mulheres na força de trabalho ou que a fertilidade reduz

articipaç~o. estará justificando apenas uma parte do probl~
5 metodos comumente usados, sejam de observações seriais ou

==ibuições de frequência, por sua natureza, não têm a capacid~
em quanto uma dada variável justifica um certo fenô

, o que pode ser principal, se esta variável ê significan-
- =a explicar tal fenômeno. Dentro dessa ótica e levando em

~-~_.~_as diversas formas de se estudar a participaç~o faminina no
---~.~:.o, optamos por uma que reunisse as condições de resporider

__ s questões levantadas. Para tanto, um sistema de equações
~~E=~~~icas ê o caminho mais apropriado.

Apesar de já termos em mente qual o caminho a to-
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- ara estudarmos o problema, nos confrontamos com uma outra d~
-~- qual ou quais variáveis explicar, dado nossa opção pelo mé-

de equações? Seria apropriado estudar apenas as' vâriiveis
ompusessem uma ~nica equação de participação feminina? Estu-

3esta area~ realizados fora do Brasil «5;7;16», têm demons-
que a participação feminina estaria envolvida com outros fa

~~s endôgenos.fazendo-se necessário a dissociação destes para ~
--:os num estudo conjunto com a participação. Isso aignificaria

: ~everíamos ter outras equações determinadas conjuntamente com
-e. participação. No entanto, a escolha delas dependeria da con-
_ idade da análise pretendida. Em gera1~ determina-se a equação

- :articipação ao lado de equações de salário e fertilidade.Daí,
modelo, de equações simultâneas, em sua forma geral, compor

--8 das seguintes funç~es:
1. PART = f(FERT, SA.L. X)
2 • FERT = g(PART, SAL, Y)
3. SAL = h(PART, FERT, Z)

3a. SAL = i(FERT~ Z)
_c PART - participação de mulheres na força de trabalho; FERT-
_:~lidade; SAL - salários; X,Y,Z - correspondem a vetores de va

eis exogenas para as equações de PART, FERT e SAL, respectiv~
:2.

o modelo será testado para duas populações distin
a primeira, usaremos o setor marginal de Fortaleza, com ob-

- ações individuais. Na segunda, tomaremos o Estado do ceará
bservações agregadas a nível de municípios.

Levando em conta o modelo macro, a equação de par
::?ação nada mais é do que uma equação de oferta de trabalho, e
~- tal, é determinada positivamente pela taxa de salários (pre-

~e trabalho). Por outro lado, desne que a taxa de salário é es
;_~da ser afetada negativamente por acréscimos na quantidade de
.- alho ofertado? se~ caráter endôgeno dentro do sistema seria u
- _ondição necessária, e uma equação de salários com estas carac
;-~sticas re?resentaria uma função demanda. Esta simultaneidade
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-de ser visto pelas equaçoes 1 e 3 acima. Entretant07 quando to-
a os o modelo miero, há que se ressalvar dois aspectos. Por mot!

de estimação para os dados de que dispunhamos, tivemos que ex-
_:. ir a variável PART da equação de salários. Por conseguinte, p~
_as equações 1 e 3a. do modelo micro, ficaria definido uma equa-

- . - _. 21de oferta e uma equaçao de determ1naçao de salar10s.
Um outro fator endógeno de crucial importância na

-~=cronização entre as relações de trabalho feminino, utilizável
== comum para os dois modelos, é a fertilidade. Sobre o lado da o
__ ~ta, o efeito viria via realocação do tempo gasto no trabalho

na criação dos filhos. Sobre o lado dos salários, a
de trabalho decorrente do afastamento da mulher do

:~cado eliminaria, em muito, suas possibilidades na concorrência
==pregos melhores remunerados. Vale salientar que esta variável

significado, como impasse para se atingir o mercado de
em regiões como a nossa, onde a taxa de natalidade se

:-ra bastante elevada.
Um modelo envolvendo determinação conjunta de paE

_-'paçao~ salários e fertilidade, foi primeiro desenvolvido por
a mulher americana. Em vista de sua perfeita

_~_onia com o que pretendemos, nossa tarefa será o de adaptá-Io
aso da trabalhadora brasileira, na tentativa de buscar todos

~~ase todos os eleTIentos que perturbam, favorável ou desfavora
-ente, o ingresso da mulher no mercado de trabalho.

exclusão da varlável PART(merlida pelo numero de horas traba-
:hadas por semana) da equação de salários no modelo micro, fez
-se por'necessidade de melhor especificar esta equação. Em no~
-a amostra, verificamos um relevante número de mulheres em con
~ição inativa, ou seja, sem contagem de horas trabalhadas.Ora~

e fizermos uma estimativa da funcão demanda, SAL=f(HT),nestas
- ndições, a ocorrên~ia de observ;ções zero de HT em grande p~
_ , indubitavelmente forçaria o surgimento de uma curva de de-

~ da ascendente (conforme comprovamos) ,o que perderia seu sen
_~co econômico. Por outro lado, não seria viável retirar estas
-~servações zeroJ pois prejudicaria a equação de oferta,a pri~
=:~al de nosso Dodelo.Acertadamente reti~andó lesta variiv~f da
c=- ação de salários,ficaríamos,agora,não com uma equação dema~

a,mas,com uma equação de determinação de salários.
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~ADOS

Os dados que usaremos para verificação empírica
odeIo, em suas duas aplicações, advirão de fontes distintas.O

~elo agregado será todo montado com base no censo demográfico
- 970, enquanto o modelo micro usará como fonte os dados da pe~

_sa ltSub-Utilização de Recursos Humanos em Áreas Urbeno~Marei-
~s", realizada pelo Curso de Mestraco em Economia - CAEN, em

_·-5. Embora a pesquisa tenha tomado como universo de estudo duas
_~ades do Nordeste? usaremos apenas a parte referente a Fortale-

Para uma melhor compreensão acerca destes dados, relataremos
= ns aspectos metodolôgicos usados em sua coleta.

Em primeiro lugar, para a caracterização das áre-
-arginais, utilizou-se a mesma definida pelo censo demográfico}
-eja, na tipo10gia da habitação com predominância rústica. 1s-

rque, muito provavelmente, englobam famílias de baixa renda •
.E:e aspecto. vale dizer que Fortaleza foi mais privilegiada na

__ r exatidão para determinação dessas areas, pois, além de con-
_- com os dados e mapas censitários comumente utilizados, conta-

~inda com um estudo realizado em 1973 «32)), em que dividia a
~2~e em estratos convenientes ao que a pesquisa necessitava.

Quanto ao tamanho da amostra, tomou-se 1% sobre o
-~: dos domicílios rústicos existentes na cidade em 1970 (de a-
-~o com o censo, a essa época, Fortaleza contava com 39.337 do-

espécie). Os 400 domicílios amostrais foram" distribu~
. equitativamente entre nove áreas, identificadas, a priori, co

:'picamente marginais.
A coleta dos dados foi feita através de question~

_ aplicados diretamente nos domicílios. A fim de complementar
damentar algumas informações contidas nos questionários, fez
ma análise prévia tomando uma sub-amostra para estudo de ca-

que daria maior consistência quando da aplicação de fato.
O critério de seleção dos domicílios, nos quais

aplicados os questionários, foi do tipo aleatório. E uma
identificado o domicílio, um quadro de características de to-
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- s os seus moradores era preenchido com a ajuda de um dos chefes
~ família. De posse desse quadros era sorteado um dos residentes

__2 estivesse dentro da força de trabalho para responder o quest!

Considerando uma media de cinco pe~soas em cada
:=icílio. os 400 questionários aplicados nos dariam- aproximada-
=~Le 2.000 observações individuais.
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~ ESPECIFICAÇÃO DO MODELO MICRO

A característica essencial para a estruturaçao
_este modelo está no fate de que todas as variáveis sao medidas
ec termos individuais. Como a pesquisa original foi feita tomando
-se as informações de todos os membros de cada família, os fenôm~
~os que tentaremos explicar será voltado apenas para o chefe da
=amilia. Fazendo-se isso, ao inves de englobarmos todos os mem-
=~os ativos femininos, estaremos isolando mulheres com earacter!s
::cas comuns e~ assim, dando maior consistência aos fenômenos a
-erem explicados.

A principal arma com que contaremos para obtermos
. . - -: .. ,.

:~~essà na aplicação tlesfe modelo? está no grau de :homogeneidade
~ amostra. Como se sabe, um requerimento fundamental para qual-

-_er trabalho empírico, e ter-se uma população homogênea sobre o
será realizado o estudo, pois9 em caso contrário, o surgime~

de vieses de agregação será inevitável. Um exemplo disso ocor-
quando se tenta explicar salários atraves de escolaridade usan

_ amostra heterogênea) ou seja,indivIduos analfabetos ao lado de
_-: ersitários; como resultadc desta interação, e inconteste o al

poder de explicação de educação sobre o rendimento dos indiví-
_~s. Quando, porem, de generalização do fato, pode-se estar in-
_~~endo em um simples erro de agregação. Esse tipo·de problema
_= nos surgirá, o que nos dará um elevado grau de confiança acer
_ ~õs resultados a serem obtidos neste modelo.

Um outro problema possível de surgir, refere-se ã
=~lha de variáveis endógenas. Em sistema de equaçao simultânea~ _
_~ variáveis endógenas são os fenômenos explicados, e 'condição

~=essária para ter-se uma boa especificação de suas equaço€s u-
_- variáveis de caráter tipicamente endógeno dentro do modelo.No
-:~~to. há uma certa arbitrariedade na escolha dessas variáveis.

-rabalhos de Cain & Dooley e Fleisher & Rhodes podemos ver
corrência, quanto ao uso dà variável salario feminino. O pri

-=~ a toma como endógena, enquanto o segundo, em um modelo tam-
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:23 simultâneo de participação e desemprego, a utiliza como exóg~
Em que pese a exigência de efeitos recíprocos entre duas vari

; eis endógenas dentro de modelos de determinação conjunta, Cain
ooley foram pouco felizes na sua escolha, a ponto de sua equa-

ão de salarios ter sido a menos bem especificada do modelo. Isso
_avou-os~ posteriormente, a reformular o modelo, aceitando a vari
: el salario feminino como exôgena e trabalhando apenas com as e-
-_ações de participação e fertilidade.

Apesar do insucesso da equação de salarios, acha-
-:5 por bem mantê-Ia, mesmo porque nos servira de teste, pelo me-

através do modelo macro, para uma importante conclusão sobre
istema do mercado de trabalho da mulher brasileira. Nessa OPO!

__~idade, observaremos se ha uma demanda fixa para o trabalho fe-
'~ino (medido pelo efeito salarial)? ou se é variavel.

De acordo com as informações contidas nos questi~
-~=ios da pesquisa feita pelo CAEN, montamos os vetares X, Y e Z

= nosso modelo micro de equações simultâneas lineares, especifi-
_~_ o-o da seguinte maneira:

-) FV = b +c O +

+ +

-) + +

+ + + + + +

+
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c

As variáveis estao assim definidas:
horas semanais trabalhadas pela chefe da família~
filhos vivos;
salario-hora da chefe;
idade da chefe;
nível de escolaridade da chefe;

c

c

c
- ~h- salirios totais dos membros masculinos da família;

horas semanais trabalhadas pelos membros masculinos;
salirios totais dos membros femininos da família;- '""f

-_ - horas semanais trabalhadas pelos membros femininos;
Á

:?
- migrante (a chefe);

dependência? relação crian as por adulto na
nível de escolaridade do marido da chefe;
experência da chefe no trabálho;

família~

-:J - anos na cidade;
- outras rendas;

- índice de mortalidade infantil.
Outros comentários sobre a especificação do siste

o um tod09 são dados como segue. Primeiramente, as varia-
endógenas tomadas no modelo foram especificadas seguindo a i

- original de Caiu & Doo1ey, quais sejam~ RT ,FV e SAL
c c c

Em segundo lugar, o modelo incorpora virias res-
nas equações estruturais. Especificamente, algumas varii-

__ ex ogena s foram impostas terem coeficientes "z ero " em certas
__ -oes. Na de oferta de trabalho (RTc) assumimos que a13= 814 =

= 816= a17= a18= O, ou seja, não existe efeito direto, sobre a
_:8 de trabalho, das variiveis: migrante, anos na cidade, esc~

-_~ade do marido da chefe, taxa de mortalidade infantil e expe-
-~·a da chefe no trabalho. Também impomos coeficiente zero so-

::gumas exógenas que nao apresentam efeito direto sobre a fer
:~de (FVc)' bS= bll= b12= b17= b18= 0, que são os parâmetros
:-~ivos da idade da chefe ao quadrado, dependência, outras
_-, experiência da chefe no trabalho. Finalmente9 na equação
·:ãrios fizemos c3= c7= c8= cg= clo= cll= c12= c15~ c16= 0, ~
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6ualmente por não apresentarem as variáveis - horas trabalhadas
~ela chefe~ salarios rios membros masculinos, horas tra~alhadas p~
:os membros masculinoss salários dos membros femininos, horas tra
~alhadas pelos ~embros femininos, dependência, outras rendas, es-
-olaridade do marido ~a chefe e taxa da mortalidade infantil e-
=eitos diretos sobre a variável dependente.

Um terceir~ conto a observar, diz respeito ã iden
:ificação co sistemu. 3aseado no critério comumente usado ((20»,
a contramos que o modelo apresenta-se super identificado. Muito

.. .,. . - .._~~ora haja um teste estatlstlco para a comprovaçao das restrl-
;es citadas no parãgr~fo anterior (2», achamos por bem compro-
sr a exclusão de certas variáveis das equações super identifica-

-_ss através~ apen8s~ de modelos teóricos e/ou do efeito líquido
; .erado dessas variáveis sobre a dependente; não hã, por exem-

~, um modelo teôrico sobre mi~ração que dê luz à entrada da va-·
_"ivel migrant~ na equação de horas trabalhadas. Por outro lado
-~o há. "c e t er i s p a r í b u s !", uma exp e c t a t í va de um possível efeito

_ variavel idade da chefe ao quncrado na equação de fertilidade.
Além disso. as razoes para a inclusão das variâ-

~·s exôgenas do ~odelo e seus sinais esperados, igualmente, mon-
_--se-ão na existência teôric~ e estudos empíricos já realizados.
-~lisaremosJ a seguir, tod~s as variáveis explicativas do modelo

ogenes e exôgenas) de per se, identificando seu comportamento
-s equaç~es em que estiver inserirla. Iniciemos estudando a variá

FV nes equaç~es de oferta e sal~ric.c

_"rILIDADE

Uma das prerrogativas fund~mentais nos estudos de par-
açao feminina aponta a fertilidade, representada pela gera-

e criaçio dos filhos, como ~e grande peso no processo traba-
_ ta da mulhers seja na forma de seus salários, seja na decisão

entrar na ativa9 seja na obtenção de educação e assim por dia~
-. Com relação ã participação em si? a fertilidade atu~ como um
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:ho. Para este efeito imeciato da fertilidade sobre a equação de
-ferta~ a explicação monta na redução grndativa do potencial pro-
-utivo feminino, advinda com o aumento do número de filhos. Espe-
=a-se que na fase crescente da prole a mulher se veja limitada a
~?enas gerar e criar os filhos, mantendo~se~ neste período, fora
- força de trabalho. No entanto, se a fase de procriação da mu-
- er for prolongada~ poderi trazer-lhe uma espécie de acomodação,
~ecorTente desse período de inatividade. af~stando-a em definiti-

o do mercado. Mesmo que a hip6tese de acomodação não seja de to-
~c aceita, nos deparamos coo um outro fator que endossa o efeito
-egativo da fertilidace sobre a oferta. Partindo do ponto em que
~ mulher ji tenha gerado todos os filhos, o tempo que ela poderia
:8star agora no tral-~lho seria então realocado para cuidar de su-
as crianças~ concorrendo. assim, para extrai-Ia do mercado.

Apesar de, i primeira vista, notarmos o efeito ne
ativ~ que a fertilidade traz sobre a participação, devemos inve~

~i8ar um probleoa implícito na explanação, acima9 qual seja~a fIe
ibilidade que as famIlias de haixa renda tiro para possuire~ um

.~ande número de filhos. Levando-se em conta este fato, filhos a-
~icionais dessas famílias muito provavelmente afetarão positiva-

ente a oferta de trabalho das mães em virtude de causarem uma re
~uçao no padrão de vida da família sem, necessariamente,
compensação de benefícios de ordem 80ral. Isso as induzirá

trazer
a se

:ançar no mercado de trabalho, ou, se for o caso, aumentar seu ~!
~íodo de trabalho. Por estas razões, torna-se impossível predizer
-ual desses efeitos prevalecerá. se o negativo ou o positivo.

Sobre os salários, esta variivel atua seguindo os
~eflexos do modelo de capital humano, o qual afirma que uma d~s
:ormas para uma pessoa incrementar seus salários é através do
:reinamento. Lançando m~o de nossos argumentos anteriores quando
~firmamos que fertilidade representa para as mulheres tempo fora
~o mercado, podemos identificar o grau de cau~ação desta variáveL'
~ulheres que tiveram alguns filhos, provavelmente terão menos ex-



53

?eri~ncia de trabilho e menos efetividade nas suas tarefas do que
~ulheres que tiverao m?nos filhos. Por conseguinte, mulheres que
têm criado poucas ou r.enhu~a cri2nça, pode~ ter naior perspectiva

e treinamento para uma certa atividad~ o Que aquelas que têm cr!
~~o ouitas, e~ por 1SS0~ obter mni~res s~lãrios. Esperasos~ pc r-
-anto, que a fsrtilid~de afete nes~tivamente a taxa de salarios
:~s chefes de [a3r1ias.

:.".LÁRIO

A princrpio, o relacionanento positivo entre o s~
de mercaJo e a oferta ~e trabQlho das ~ulheres, estaria re-

i~o por uma das leis o~es da economia - a lei da oferta - que a-
um a ume n t o no preço do p ro-Iu t o (salário) ~ "c e t er í.s pari-

.:s",ac'arretarâ um aumento na quantidade ofertada (mulheres prod~
:: as). N~o obstante a valida~e desta lei, devemos levantar OU-

:=~s possrveis atuações desta veriâvGl so~re o fenômeno em IIues-
z ao . Uma primeira alternativa de Ln f lue n c i a está na teoria "b a ck+

bending su~ply cu~ve of labo~t~, a qual comprova haver um re-
=ccesso na curva da oferta a partir de um certo nrvel da taxa de
~:ãrio. Isso significa que a curva rl~ oferta de trabalho seguiri

a :11e i 11 a té um da dos a 1~r if) onc e, ,,! p A. r t i r daí, as p € S S o as l? re -
=rir~o gastar o tempo dis?onível que ainda lhes restas5em sob a
-r~a de lazer ou 0brigaç~es extra mercadc, ao invés de us~-lo
_~tro do mercado.

No setnr mar~inal) como um todo, é pouco provivel
alidade deste ~odelo daic q~e o setor constitui-se de popu1~-

é3 com baixg renda e, tQ cons~quencia, torna-se difícil o atin-
_= nto daquele salário limite. Entretanto, quando introduzimos

~atores aspiraçio e preferência, poce ser que o salário não e-
=~ç~ influência decisiva quanto a aumentar a oferta de trabalho.
=~ essas pessoas~ acomodadas a um baixo padrão de vida, portan-

sem aspiraçoes5. um incremento nos seus sa1arios, que deve ser
_ ~eno, pode não comprar seu lazer e satisfações pessoais. Para
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~s mulheresp entretanto, temos mais razões para crer na validade
modelo do que para 06 honens~ pois. para elas» além daqueles

~atores, existem outros contribuindo nais para a redução do efei-
• salário. Entre estes, cite-se o lar e os filhos. A esse respe!
- faremos um comentário com?lementar.

Alguns trabalhos sobre o assunto tim enfatizado o
=ato de que mulheres casadas produtivas que estão fora do mercado
-2sponderão diferentemente, sobre entrar no mercado de trabalho»~

-a variação no salário de mercado.«3;7;17» Nestes modelos, o ~
:eit~ do preço so~bra do tempo da mãe determinará se éla ficará

do mercado. Pelo fato de estes estudos trabalharem
populações heterogêneas (no sentido de níveis de renda» educa
etc.), estipula-se um preço sombra distinto para cada grupo

n~es. Mas» devido ã nossa popul~ção ser coesa» tomaremos a hi-
um mesno preço sombra para todas as mães, embora contr~
variável número de adultos na família. Isso postop a m~

r, para deci.1ir aumentar sua carga horária dado um aumento nos
deverá medir entre o ganho adicional de se lançar no
a perda de bens morais ao deixar o lar (?reço sombra)
criaçeo dos filhos» cuid~r do lar, dedicação etc. Muito

ra o preço 8o~bra seja um juizo de valor, assumiremos também
tais mies tenham uma idéia aproxim&da de transformar este pr!

- em salário monetário. Com esta visão, podemos aceitar que, se
-alário de mercado exceder o preço sombra~ há incentivo para a
_.er aumentar sua oferta de trabalho. Em caso contrário» varia-

não as sensibilizarão.
Na equaç~~ de fertilidade esperaremos que esta V!

: el produza um resultado neeativo9 apesar de contrapormos res-
_ ções para tal ocorrência. Como frizamos há pouco, o tempo da

_ er alocado dentro de casa, para geração e criação dos filhos,
ubstituível pelo alocado no mercado de trabalho. Neste aspec-

uma elevação nos salários ce mercado pode induzir a mulher a
- curar emprego e~ por conseguinte, reduzir sua fertilidade. Por

:ro lado» dissemos tambem que ê pouco certo que as famílias mar
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nais tenham filhos programados, o que~ de alguma forma tenderá
- atenuar este efeito. Mesmo ad~itindo a hipótese, um tanto irre-
~-, de 1ue essas famílias sejam conhecedoras de técnicas de con-
_role de fertilidade, é de pouco credo aceitar que elas desviem
~€nda para comprar esta tecnolo~ia. Assim, devemos pesar também
- es para nessas famílias marginais de baixa renda, não pode ser
-?enas um aumento de salários condição suficiente que as leve a
~: inuir sua taxa de natalidade.

AS TRABALHADAS

o efeito negativo causado por esta variável sobre
=ertilidade espelha a predominância do efeito substituição ne-

_ iva existente entre elas, isto e, a influência que uma exerce
- re a outra é reflexiva pelas suas características endógenas e
-~ativas por serem mutuamente exclusivas9 visto a limitação de
:=?o. Como jã dito, o tempo gasto em criar filhos é substituível
_:0 aumento do número de horas trabalhadas e vice-versa. Neste
~ 0, se a mulher decide incrementar sua participação no traba-
-J, seja por necessidade de renda ou melhores oportunidades da-
_5 a ela, é de se confiar que reduza a probabilidade de ter mais

os.

A inclusão da variável idade na primeira equação
_ ~odelo, está associada ã produtivida~e da mulher como uma medi
~ de suas condições físicas. Uma condição necessária para uma
=550a manter-se? durante sua vida útil para o trabalho, dentro
_ setor marginal é que tenha uma razoável resistência física. ls

se dã tendo em vista o caráter "braçal" predominante nas diver
- atividades do setor, além de, na maioria destas atividades,
- vigorarem as leis trabalhistas de um número de horas de traba
- prefixado(ausência de carteira assinada), dando margem aos em
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?regadores impor uma carga hor~ri~ de trabalho excessiva. Dentro
essa ótica, temos razões ~are crer que o efeito da idade da mu-

lher sobre o número de horas tragelhadas terá um comportamento p~
rab6lico, isto ~~ i medida que as mulheres jovens v;o ficandó ma-
is velhas, suas contribuições sobre o número de horas trabalhadas
? r unidade de tempo (dia, sema~a etc.) crescer;o as taxas decres
=entes, por~m este movi~ento ocorrer~ at~ o ponto em que, a uma

erta idade~ faltar-lhes forças físicas para manter esse ritmo. A
.artir desse limite, o peso da idade afetari negativamente sobre

2 rI
3 jornada de trabalho. ~

Também na equaçio de fertilidade~ a idade femini-
_a apresentari um ciclo durante sua vida útil para reprodução; p~
~emos supor que este ciclo a~ranja, em média~ a faixa et~ria 15 -
-: anos. Entretantos devemos observar que as mulheres, de um modo
:eral. têm um período mais crítico para sua procriação, que. por
_e constituirem ainda core bastant~ vita1idade~ abrange o interva-

15 - 30 anos. Assim, podemos dizer que at~ os 30 anos a mulher
_~nta com sua prole m~ximas pois 3 partir daí? reduz-se substanc!

:~ente o desejo de ter mais filhos e7 quando aos 45 anos, exclui
--e quase por completo suas possibilidades de fecundar.

Quando ~os propomos a estudar esta vari~vel na e-
- ção de salários9 tínhamos em mente observar o reflexo da ma tu-
=~dade feminina sobre aquele fenõmeno. ~ sabido que, quando lida-
-=5 com populações de elevada nível educaciona1~ a idade tem uma

-Íluência significantemente positiva sobre o nível salarial. o

. - ,- 2 - d - 'd'A ~nclusao da var1avel lD na equacac ee HT nos ara con 1-

ções para compreendermos melhor o ~úmportam~nto etârio d8 mu-
lher. Tomando ~ efeito parcial ~a ida~e sobre o número de ho-
ras trabalha~~s (c~t~ris paribus), ~ e3uação (12 se reduzi~ã
a: HT • atID + aSID . Desde que esta a a equaçao de uma para-
~01~ a. pelas argumentações acima nes garantirá um máximo. Es-
te máximo medirá o limite de idade citado e será obtido calcu-
lando pela condição de maximização de uma função, ou seja:
dHTc / d1D = d, + 2a ID = a. Então~ a idade que proporcionara
um número mixi~o de ~oras trabalhadas seri dado por:
1D - • a4 / I.a~.ma x , _,
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~ue e perfeitamente justificavel visto que~ nas ocupaçoes desse
-eio de trab~lho~ a acumulação de conhecimentos e tempo de empre-
~o, tendem a fortalecer o teto salarial. «27» No entanto,quando
=rabalhamos com populaç;es marginais n~o devemos esperar qualquer
=elevincia no que tange i acumulaç~o9 am que pese o alto grau de
:~termitência observado nelas~ pela própria independência existe~
-e nas atividades do setor. Quanto ao tem?o de emprego, não ha u-
_3 evidência forte que nos leve a esperar, com al~um grau de con-
~~ança, um efeito definido -de idade, vista por este ingulo~ so-
-=e os salarios; não há g3rantias, por. exemplo, que uma lavadeira

JveID deva perceber menos que uma mais velha. Por outro lado, se
-_~armos a hipótese de que a produtividade reflete salirio, ternos

~se para acreditar que uma mulher jovem, dotada de pleno vigor
~~sico, produza ~ais (quentidade de serviços executados) do que ~
__ nenos jovem e, consequentemente. ganhar; um salário mais eleva

_ do que a outra. Em vista desta ambiguidade existente entre os
==eitos maturidade e produtividade preferinos nso arriscar uma
-=evis~o sobre o sentido de variaç~o da variivel . ~alirio como

:sucsta de uma a1teraç~o na idade da mulher. Aguardaremos para
~ ar que efeito pesou nais.

CAÇÃO

Alguns estudos t~m se dedicado e~clusivamente ao
_-=eresse de observar esta variavel como de terminante da partici-

ia feminina no mercado de trabalho. «25;31» Em termos gerai~
estudos 9ue seguem a linhagem do capital humano, i reconheci-

- ser a educaçio um fen;meno indispensivel para ~xp1icar outros
__ ro deste campo, Como vimos no nosso modelo, esta variavel ao

~ de idade s~o as ~nicas ~ue ~articipaM na~ tEis ~quaç~es.
Existe uma certa obscuridade e até mesmo confusão

~aioria das analises quanto ao real efeito que a educação csu-
_a oferta de trabalho. ~ comum encontrar-se nelas a id~iR de

~ educaç~o aumentR participação como ji amplamente aceita. Vej!
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s algumas frases típicas: 1Iit is know that women's labour force
-articipation rates are posit{valy.correlated'with their l.vel of
""u ca t í on " «31»;'imais altos níveis de escolarização resultam em
-~ior probabilidade de ?articipação na força de trabalho". «25»
-~r outro lado~ o relacionamento entre educação e participação e~
-~ sujeito a ser amplamente influenciado pelo nível e estrutura

_ demanda agregada ?or trabalho. o que leva a tomar-se o efeito
nivel de educação sobre essa demanda~ quando se deveria, na r~

_idadep tomá-Io sobre a oferta. ~ verdade que a grande maioria
~s pesquisas encontrem uma associação positiva entre nivel de e-
_-ação e participação no trabalho. embora sem uma' base te6rica

esmo intuitiva para explicar a c~usa. Entretanto, pouco se
feito também para distinguir entre os efeitos da educação so-

-~ os salários por unidade de tempo gasto no trabalho e a quan-
_~3de de tempo gasto em ati~i~ade econamica. Depois que tudo is-
_ 2 dito, pretendemos 19vantar algumas hip6teses gerais na tenta

a de prover os possíveis efeitos de causa, relativos i correl!
-- positiva entre educaç~o e ~articipaçio, ressalvando que~ se-
_-do a maioria dos autores, nenhuma destas hip6teses justifica ~
- completo e por larga margem de confiança. o fato de que uma

ar entre na força de trabalho simplesments porque ela recebeu
erto nivel de educação.

Aceitando o f~to de que educação e um investimen-
ê está positivamente correlacionada com salár~o potencial. um

r nível escolar faz crescer o custo de oportunidade de inati-
~~de econômica e, consequentemente9 incentiva a procura por em-o
:= o. Isso faz com que esta variável assuma um caráter de "pref~
- iall tanto pelo mercado de trabalhop como também um fator que
=:uencia pref~rência pela participação no mercado de trabalho.
-;33» Entretantos quando concebemos mulheres casadas, há uma
-~ente de fator8s tendendo a dar um sentido inverso entre educa

e ?articipação, no tocante ã hipótese do custo de oportunida-
Se partirmos da premissa de que mulheres mais educadas tendem

_~sar-se com homens de nível educacional similAr, o fato de que



seus maridos têm ~otencialmente alt0s salúrios tenderá a, pelo rn~

nos, reduzir c incentivo financeiro ?ar8 elas procurarem emprego.
Assim, mesmo assumindo que a inatividade econômica de mulhercs ma
is educadas tem um maior custo de opcrtunidade~ pode haver una re
laçio simitrica entre ~rau de educaç~o das mulheres
paçio na força de trabalho. Em caso contr~rioo onde
~enos educadas V1vem ~ beira da subsistincia, a?enas

e sua partic!
as famílias
~ rendq do

~arido n~o_será capaz de sald~r o consumo familiar e,por essa pre~
sao econômica. a esposa se vê na obiigação de se lançar no merca-

o, ou se for o caso. aumentar sua carga horiria de trabalho? em
23~usca de uma renJa suplementar.

Um outro ponto de interesse com relação i hip6te-
_2 do custo de oportunidade i que9 compar~da com outras mulheres,
_~a mulher mais educada é provavelmente mais capacitada
=ente a ensinar e 0rientar uma boa parte da educação de

tecnica -
seus fi-

os. do que uma monos educada. Desde que um investimento em cap!
_al humano ê suposto render um retorno em termos de tempo gasto

atividades produtivas, ele pode t~mb~m render um retorn0~ de
:'nho social, em termos de tempo gasto em atividades fora do mer-
_~do de trabalho, Assi8~ fieSEO levando em conta a pressao econômi

- existente nas familias, o custo de oportunidade de não parti c!
~~ção na força de trabalho Dode ser mais baixo para uma
-~i8 educada do que para uma menos educada.

Finalmente devemos l~vantar a alternativa do cfei

mulher

de aspiração. Sintetizando o que já dissemos outrora. a educa-

J. Encarnacion. ':Fertility and Labour Force Participation: Phi
lippines 1968;', Geneva, 1974. Nest.e trabalho, Encarnacion ~n-
controu que, para esposas vivendo em áreas urbanas com renda a
baixo da subsistincia, educação e participação estavam associ~
dos negativ~mente. indicando um efeito renda dominando o efei-
to substituiç~o. Ele argumenta que uma mulher ofertaria mais
horas de trabalho no mercado se seu salário ê baixo9 pois as-
sim, tentaria chegar ao nfvel de renda cte subsistincia.Diz aiu
da Encarnacion que em nIveis de renda acima da subsistincia ;
efeito marginal seria positivo por causa do efeito substitui -
ção ser agora cominante.
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ção e o maior determinantc de aspiraçao e expectativa de renda fu
tura; consequentemente deve induzir uma ma10r oferta de trabalho~

ois quem estuda mais? está visando o mercado de trabalho.
Como já demos a entender anteriormente9 todos os

~a~inhos nos levam a esperar uma correlação negativa desta variã-
el sobre a fertilidade. Esposas que possuem um grau de escolari-

~ de mais avançado são~ possivelmente, mais bem informadas sobre
zs tecnicas anteconcepcionais de controle de fertilidade. - Desta-
~ue-se tambem que educação progressiva faz com que os pais dese-
~em filhos de melhor qualidade (no sentido de sa iid e ç educ a ç ao -e t c )
~ que7 em famílias com média e haixa renda so seria possrvel~ li-

'tando a quantidade de filhos. Enfim. mulheres com um melhor ní-
~l de instrução pessuem uo grau de conscientização suficiente p!

=~ perceber a possibilicade (custo) e responsabilidade (socializ~
-~o) de gerar e criar filhos~ daí esperar-se que,nas faoílias com
~$?osas mais bem instruidas, d relação filhos/famtlia seja mais
-~ixa.

Sobre os salários, o modelo de capital humano pr~
3iza ser a educação o ,ais forte indicador de nível salarial,d~

que uma pessoa educada tem mais facilidade de treinamento e
- bem, maior potencial para um mais rápido aprendizado das tare-
~ a serem exercidas. Alem disso devemcs enaltecer que pessoas
:s educadas atingem maior produtividade no trabalho. ~ incontes

aver uma maior abertura das oportunidades de emprego para a-
_ as pessoas que conseguem atingir uma escolaridade mais prolon

~ a, pois, como os salários ref1eteo3 em primeira instância, as
-~ições do mercado~ é patente que haverá um favorecimento de es
:' a em benefíci~ da mão-de-obra mais bem instruida. principal
-·e em áreas subdesenvolvidas como a nossa9 onde o excesso de o
=~~ de trabalho e notório. Iluminada pelos dados do IBGE~a que~
: fica mais clara quando observamos ~ue9 das 13 milhões de mu-
==es casadas existentes ne Brasil eo 1970, com escolaridade de

_áximo o primário incompleto, apenas 7% ?articipava da força
:rabalho~ enquanto que, do I milhão de mulheres casadas restan
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t es , com, no m In í.mo , o ginasial comp Le t o , o índice de . participa-
çio perfazia 35%. Mesmo levando em conta outros fatores atuantes.
isso mostra que. de uma forma ou de outra. há uma seletividade
_0r parte do mercado com respeito ao nível de instrução de mão-de
-obra. Então~ sem alternativas contrárias. resta-nos esperar um
-alor positivo no coeficiente da variável educação na equaç~o de
salários.

_'LÁRIOS E HORAS TRABALHADAS PELOS MEMBROS MASCULINOS E FEMININOS

Até aqui já tratamos reiteradas vezes sobre a
~estao da renda familiar afetando n~~ativamente a . -participação

-2 mulheres casadas na força de trabalho. Argumentamos isso atr~
~s da pressão econômica exercida pela renda familiar incipiente9

:rando uma necessidade para as esposas complementarem essa ren-
~~. levando ã sua inserçao no mercado. Apesar de a grande maioria

estudos usarem a variável l/renda familiar" como determinante
__ participação da mulher na força de trabalho, achamos por bem ~

_:isar seu efeito sob dois aspectos. Primeiramente~ desdobramos
da em seus dois componentes~ salário/hora e horas trabalhadas.

_ emos isso tendo em vista a possibilidade de elesáfetarem a
-=ticipaçãc de mulheres contrarianente. Em segundo lugar, repar-
_=os os componentes da renda familiar entre os membros masculi -

- e femininos (exclusiva a chefe). quando o c~mumente seria to-
- renda do marido e renda dos outros membros da família. Nosso

-:_nt09 ao fazer esta partição, será o de avaliar o efeito do S8

-~:o e horas trabalhadas das outras mulheres da família sobre a

==ta de trabalho da chefe. Cabe ressalvar que~ em caso de insu-
-_-o neste nosso pensamento9 voltaremos ã forma original, esti-

uma função do tipo: HTc = f(7h;Yf)' onde Yh e Yf são as ren
os membros masculinos e femininos respectivamente.

Um acréscimo na taxa de salário masculino, "cete-
_aribusi', muito provavelmente concorrerá para reduzir o n~me-

~e horas trabalhadas pelas mulheres. Se considerarmos que os
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homens tenhaM uma carga hor~ria de trabalho de oito horas diiri-
as (subestimação); um aumento na sua taxa salarial' "sicnificará

ue a família estará mais rica. podendo então amenizar a pressão
o consumo familiar. Consequentemente9 isto tenderá a ser um for-

te indício para a esposa diminuir a qua~tidade de horas no traba-
lho~ alocando este diferencial de tempo nos afazeres dómésticos
em geral. Com respeito ao outro componente da renda~ horas traba~
.hadas, podera surtir dois efeitos distintos sobre a oferta de tra
~~:ho da chefe.Quanto ao primeiro,um aumento no número de horas

e trabalhop "ceteris 'paribus", significará que, a um dado nível
:e salirio, a renda gerada não esta sendo suficiente para s~ldar
2S necessidades básicas do consumo familiar~ carreando a mulher
~ara mais trabalho a fim de ajudar no orçamento. Por outro ladoro
segun do efeito nos dirá que, um excesso no período ·de .. t rab aLho
Jor parte dos membros familiares, será destinado simplesmente ã
:2ração de uma renda extra com o intuito de obter bens de consureo
-uráveis, supêrfulos etc. Sob esta ótica, o impacto dessa variá-

el no tempo de trabalho da chefe seria negativo; ji que nestas
_ondiçõesi o preço para ela ficar em casa seria mais alto do que
- que ela obteria no mercado. Não obstante a possibilidade deste
~êgundo efeito, confiamos mais no primeiro.

No que tange ã fertilidade~ salirios e, horas tra
_-lhadas apresentam efeitos bem definidos. Levando-se em conta as
_~nsiderações ~astuladas acima. um acréscimo na riqueza da famí-
-~a9 advinda dos salários~ estimulará o aumento do número de fi-
_ os. Já com a outra variável, hores trabalhadas, uma elastici~a-
~= no tempo de trabalho pelos membros masculin0s e femininos acar
=~tari desamparo ternvorário ã mae e vor isso améniza a quantidade

filhos. Aceitamos) outrossim, que o tempo gasto nelos tile.mbros
_ê ininos fora do lar, pesará muito mais forte que ~o dos masculi
-_s~ visto que estes em pouco contribuem nos trabalhos domesti-

o s , «(18»
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DEPEND!NCIA

A variável dependência e composta de duas variá
veis muito importantes para afetar e oferta de trabalho da chefe:
~úmeros de adultos e crianças na familia. Por iS80~ abordaremos
estas dues variáveis pare, em se~uida, relatarmos o resultado fi

aI.
Número de adultos - esta variável foi introduzida

no modelo, via dependência, com o intuito de controlar alguns fa
tores decisivos para o engajamento da chefe de familia no mercado.
~ronau tem discutido em seu artigo «18» a ajuda que as esposas
~evem esperar dos outros membros familiares. rara ele, esta vari
avel afetaria negativamente sobre as horas de trabalho delas; no
entanto, devemos considerar o seu lado positivo.

Mais adultos em uma famIlia reflete, em primeira
:nstância,uma redução na probabilidade do incentivo renda preval~
~er como decisão para essas mulheres trabalharem.Apesar da tendê~
:ia de este efeito apresentar-se forte,devemos considerar um pr~
: ema implícito nele. Tomando-se a renda total per capita familiar
_000 a simples divisão entre a renda e o numero de pessoas n~ fa
-:lia, a presença de adultos jovens. pelos seus baixos salários

inatividade econômica, pode esconder o possível real efeito
~2ssa variivel quando tomada neste sentido. «18» Por outro lad~
xiste ~ possibilidade de~ em famílias com uma maior quantidade

_e adultos favorecerem a abertura ~ara o trabalho de mulheres ca
; das. Fazendo a hipótese de que entre os adultos uns trabalham

utros não, elas ficariam mais libertas para optar pelo traba
_ , ou se for o caso, trabalhar mais. Podemos inclusive aprovei

_'r esta ideia para inferirmos a respeito da causação que o núme
de adultos traz sobre a fertilidade. FeIa maior libertação que
mulheres terão e pela maior ajuda domestica recebida. quanto

~is adultos tiver uma família menos intenso deverá ser os cuida
_s diretos da mae ~c tocante aos filhos menores e9 desde que es

_~s filhos são o reflexo da variável fertilidade como impedimento
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para elas trabalharems nada mais hi a esperar senio maiores faci-
lidades para as mesmas increnentarem maior parte de seu tempo no
mercado de trabalho.

N~mero de crianças - a colocaçio do n~mero de cri
anças9 nã.o filhos e filhos~ dentro do modelo foi também com o ob-
jetivo de complementar a variivel fertilidade por duas raz~es.Pr!
meiro, observando os questionários de pesquisa, notamos haver uma
Guantidade substancial de crianças não filhos dentro de muitas fa
~rlias9 do tipo~ enteadc9 parente e adotivo. Embora estas crian -
ças não filhos não retirem sua Hmie adotivaU de- mercado por moti-
vo de parto~ o farão no tocante ã criação. Desde que estas crian-
ças estao sob a responsabilidade da chefe? a decisão de ela traba
lhar mais ou menos ou at~ mesmo sair do mercado, seguiri todo o
?rocesso ji descrito com relação ã variável fertilidade. Uma se-
~unda questão diz resgeito ao problema dos filhos que já sairam
'e casa9 fazendo com que crianças seja medida de dependência atu-
al. Assim, damos fé que esta componente de dependência terá excl~

ivamente o efeito negativo sobre as horas de trabalho da chefe.
Finalmente, depois de compilado estes dois ter-

-os~ esperamos que o resultado final seja que dependincia afete
~egativamente a participação da mulher no trabalho.

IGRANTE E ANOS NA CIDADE

Em algum Donto deste trabalho fizemos algumas con- -
ideraç~es a respeito da formaç~o e do rápido crescimento popula-

_'onal dos grandes centros urbanos nordestinos na recém finda dé-
_ada9 como una decorrência dos movimentos migratórios. Vimos tam-
_2m nessa oportunidade, que o migrante~ principalmente o rural t

_ chegar nessas cidades recebia? em toces os sentidosj um choque
- ovocado pela diferença de cultura. E no mercado de trabalho se

:u ser o de maior intensidade. Isso porque a procura por um tra-
31ho ê a primeira iniciativa a ser tomada na chegada. Desd~ que

_ segunda variável mede o tempo de permanência da mulher na cida-



de~ esperaremos que~ para uma migrantcp hajG um~ redução gradati-
va do choque com o passar dos anospati que. ~ partir de um certo
ponto, ela aja como se f~rB quase um nativo citadino. Nio obstan-
te os pesquisadores do assunto esti,ularem em cinco anos o tempo

ínimo para ela se adaptar ao novo meio, consideraremos para efe!
to de anilise que mesmo ap~s este períodos o nigrante continue se
adaptando. Esta hipótese ê bastante razoável~ pois~ informação do
aercado? círculo de amizade etc., são fatores cumulativos na vida
ce qualquer pessoa para melhorar suas oportunidades) seja no mer-

ado ou fora dele; embora com mais realce na vida dos ~igrantes
elo fato de nao terem raizes familiares na cidade destino. As-

sim sendo, podemos argumentar dois efeitos contrálios da primeira
ariãvel na equaçio de fertilidade. Primeiramente, um indivíduop

_or ser migrante, traz consigo um certo traQicionalismo de que fi
_hos são investimentos futuros e~ quanto mais deles, melhor se-
=ia a situação econômica ~os pais algum tempo depois. Por outro
_ado~ um migrante, ~o chegar num lugar desconhecido1 deverá se 5U

~eitar i'primeira oportunidade de emprego que surgir, e quep por
_ t ivos ób v io s ~ tem tu do pa ra ser de b a i x o s~ 1á r i(I. N e stas c i r_ ,(lJ

unstincias. a esposa se verá obrigada a trabalhar para compor a
_ubsistincia familiar; consequentemente. seu tempo será mais vol-

. - - . "_ado para o mercado do que para a procr~açao e criaçao dos f11hos.
Usando parte dOG escritos acima pode-se ver faei!

-ente as argumentaç;es que faremos sobre os sinais esperados dos
- râmetros destas variéveis na equação de salários. Com respeito
~ variável migrante, se tomarmos dois indivíduos, um rnigrante e
- t ro nao,e ambos com me smo tempo no mercado. "ceteris p ar í b u s ",
- nao migrante deverá ter um salário mais alto que o outro. A ra- ~

ão e simples. Um nativo d~ re?ião? por ter um círculo de amizade
- familiar mais vasto e ainda pela maior vivincia no ambiente,po!

i um raio de informação das fontes de emprego de melhor remun&-
__ção maior que o migrante. Daí, esperarmos um sinal negativo. )

Pelo que apresentamos no parágrafo anterior,a COE

e açao positjva entre tempo na cidade e salário, ; um fenômeno



decorrente. Quando aunenta o período de permanência de um indiví-
duo na cidade, aumenta tamb~m seu raie de informaçio sobre o mer-
cad09 devido ~s maiores condições para atingir melhores salários.
Devemos endossar nessa esperança neste resultado pelo que jé dis-
semos máis alem no tocante ã idade; mais anos na cidade significa
uma pessoa mais velha e ~or isso maior salário.

ESCOLARIDADE DO MbRIDO )
Nossa int~nção ao por esta variável na equação de

fertilidade foi apenas ~ara tomarmos o efeito completo da escola-
-ida~e familiarp visto que Ja usamos a educaçio da chefe, ao con-
siderar o tamanho da família. Igulme~te corno frizamos para a che-
:e, educaçio progressiva do narido deverá iluminar mais seus co-
-hecimentos~ a fim de perceber melhor a redução no padrio de vida
=2 família advinda de I!m filho adicional. Por um outro ingulo. um

ai mais educado saberia o poder que um filho tem para extrair a
2sposa do mercado~ o que contribuiria ainda mais para diminuir a
~anda per cspits familiar. Por estas e outras razões já ditas, a

ariavel em apreço afetará negativamente a fertilidade.

- PERI~NCIA

O capital humano proclama em sua teoria que~dados
tempos de exueriência numa mesma atividade de dcis trabalhado-

_ES. aquele que for mais experiente auferirã um maior salário. Em
_:ntese~ o diferencial de ~alirios destes dois indivrduos, medido

=~ esta variivel, seria uma pura decorr~ncia de suas produtivida- -
. O mais experioentado para um certo tipo de serviço e SU?osto

~ duzir maiss e desde que salários refletem produtividadeJtem-se
_ 2sperar uma correlação positiva entre experiêncie e salário. Em
-ra isso seja suficiente, outros enfoques se faze~ necessarios

~a uma melhor especifícação da variável. Da maneira como ela
:: tomada na pesquisa, independe da idade, ou seja, uma mulher
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jovem pode ter mais experiência do que uma ma1S velha. Ainda a es
se respeito, a alta rotatividadc de emprego constatado no setor
~ar8inal atenua o efeito positivo da variável. Quando concebemos
~ulheres casadas. os inúmeros fatores, já analisados, que prov~
cam sua retirada do mercado, tende8 a mantê-Ia dentro dele por p~
ríodos temporários, baixando assim seu grau de experiência. Final
~ente, as experiências de trabalho, adquiridas nas diversas "for
_as de atividades,exercidas, não tem um caráter cumulativo, pode~
~e simplesmente não significar que uma mulher e~periente perceba
~ais que uma inexperiente.

TRAS RENDAS

Com relação a outras rendas,a decisão para sua in
_ usão deveu-se nao so para complementar a variável salários dos

mens,como tamb~m para não perdermos observaç~es. Algumas famili~
s tomadas na amostra tinham também outras fontes de renda fura do

=êrcado.Obviamente,como para estas pessoas,não são computadas as
-oras trabalhadasr

:, incompatibilizar-se-ia com nossa variável
=2 da dissociada em salário/hora e horas trabalhadas por semana.

Quanto ao seu efeito de variação na equação de o
=êrtai acreditamos que seu parâmetro apresent~-se negativo, pela
c uinte razão: desde Que ganhos extras somados ao salário de roer
~_o dariam uma maior renda familiar, isso significaria que a
=essão econômica do consume familiar e relativame;te mais baixa,
= vocando, assim, uma imposição para a mulher'desacelerar

~ ritmo de trabalho.
mais

ICE DE MORTALIDADE

Nosso objetivo ao por esta variável no modelo,pre
a ente na equação de fertilidade, foi visando uma melhor espe

=:cação desta equação. Como se sabe, nos estudos proprios de
~:ilidâde ela e uma variável indispensável para medição do fenô
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mc.no. Dai~ esperamos de antemão que o índice de mortalidade in-
fantil seja fortemente correlacionado com fertilidade e com um
sentido de variação positivo. Nossa expectativa para aste sinal
pode ser rezumido na seguinte hipõtese~ filho morto) filho posto.
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6.1. RESULTADOS EM_tRIC08

Os parârnetros estruturais estimados para horas
t~~balhadas9 fertilidade e salário achan-se distribuidos na tabe-
la 5, discri~inados entre os mínimos quadrados ordinários (OLS) e
ce dois estágios (TSL8,. Os propósitos cruciais de nosse análise
sobre os resultados encontrados montar-se-ão nos seguintes aspec-
tos. Primeir09 os sinais dos coeficient~s estimados de cada vari~
vel estão de acordo com nossas expectativas anteriores? Segundo.
quais variáveis mostrar-se-ão significativas ao nível de si~nifi-
cância de 5%? Julgando ser um dado importante para esclarecer ai~
da melhor o teor de importância de cada variável no modelo~ reso!
vemos calcular as elasticidades de todas variáveis em suas respe~
tivas equações. Estes calculas estão dispostos na tabel 6. Antes
~e darmos início i rlescriç~o dos resulta.los. faz-se mister darmos
três esclarecimentos gerais sobre estes resultados. O primeiro,
~iz respeito aos coeficientes estimados pelos mínimos-o qua~rados

rdinários versus dois estágios. Na segunda observação' queremos
esclárecer sobre os baixos coeficientes de determinação n',tidos
?ara as suas equações que refletem a condição da mulher no merca-
-o de trabalho: horas trabalhadas e salirios.

Em estimações de modelos simultâneos com a aplic~
~zo da técnica de mínimos quadrados, é sempre importante fazer-se
~ a comparação entre as e5timativas tidas para o· ordinário e para
~s dois estágios, porque9 a partir daí, pode-se ter alguma certe-
za se o modelo acmite a simultaneidade das variáveis endógenas ou
~ão. No n08809 tivemos uma boa indicaç~o para aceit~rmos a simul-
:aneidade do modelo e, consequentemente~ acreditar mais nos resul
:ados obtidos pelos dois estágios do que nos ordinários. Senão ve

a80S: de uma rápida vista na tabela~ de estimativas dos parame -
:ros, podemos constatar o seguinte: quase todos os coeficientes e
:eus respectivos níveis de significância do modelo total aumentam
;ua magnitude quando se sa1 do OL8 para o T8LS. Em alguns
: ce o OL8 se mostra melhor que o T8L5, ou a .variávél

casosg

continua
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significante (ver por exemplo a variável idade na equação de ho-
ras trabalhadas)? ou em ambos os casos e insignificante (ver mi-
srante na equação de fertilidade). Tudo isso nos faz depositar a~
~la confiança nos resultados TSLS e~ por isso, toda análise será
desenvolvida para esta estimaçã09 inclusive o estudo dos sinais?
mesmo que discorde do OL5.

Score os baixos coeficientes de determinação enco~
trados no OLS9 mesmo reconhecendo que eles são um indicio satiafa
tôrie para ter=se uma boa es?ecificação do modelo, uao devemos
nos alcrmar tanto quanto se fosse para um modelo agregado. Os bai
xos coeficientes de determinação tidos em quase todos modelos de
nível individual e que usam fenômenos de explicação do tipo que
nôs usamos são uca constante. Uma fácil explanação para isto está
nss preferências individuais de cada um? dado que, obviamente.não
existe um acordo comum dess~s prefer~ncias entre 8S pessoas. Ou-
tro aspecto de interesse sobre nossos resultados está nas variá
veis que tomamos para explicar os fenômenos endôgenos. Em nossa o
?inia09 não haveria outras variáveis tão relevantes que pudessem
alterar sobremaneira9 com relação aos nossos achados9 a particip~
ção da mulher no mercado de trabalho. Fizemos~ outrossim, uma se-
rie de reestruturações deste modtlo com os dados de que dispunha-
DOS, sendo a sua melhor especificação da forma como apresentamos.
_oda e qualquer alusão feita sohre variáveis novas testadas no mo
delo será sioplesmente citada, sem necessidade de tabular todo um
novo modelo neste trabalho.

Finalmentes vejamos nosso modelo analisando-o em
todas as suas equações de per se.

HORAS TRABALHADAS

h equação de horas trabalhadas deu-nos, em seu t2
dop a garantia de uma boa especificação? em que pese a concordân-
cia dos sinais esperados de suas variáveis e suas significâncias.
A primeira variável que a compõe, fertilidade, pelo seu sinal ne-
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gativo ~presentndo9 afirmou nossa hipótese de que filhos sao U~

indicador para s mulher reduzir seu tempo gasto no mercado de tra
balho? nuito ecbara o tenha sido de naneira nao significante. A
outra endógena que a define, sal~rio~ fei a mais relevante de to-
das as outras, nao só por ter definido ben uma situação de ofer-
ta~ atrav~s ~e sua ccrrelaç~o positiva, como tBmb~~ pela sue alta
significincia. N~o obstante sua inelasticidadej apresentada nesta
equaçao (por sina19 afora a variivel iri3de todas as outras foram
inelásticas em todas as equações), foi a que mostrou maior ~oder
de sensibilidade de todo o modelo.

Icade foi outra variável que, em muito, favoreceu
na definição de heras tr.abalhadas, tanto pela certeza de sentido
de variaçao como também por ser estritamente significante. Pode-
~os) também acrescentar qu~l idade dã à mulher o número máximo de
horas trabalhadas. Pelos comentários feitos na nota 22 da página

e observanrlo os resultados de TSLS para as variáveis
encontramos que esta idade ê 39 anos.

Escolaridade fugiu às ~ossas esperanças ao apr~ -
sentar-se negativa e tambem por ter sido insignificante. Sobre es
~e resultado~ resta-nos ~onsider~r a opinião de Encarnacion, de
~ue, em populações de baixo nível educacior.al e a consequente bai

ID e45,
ID2

t

a renda familiar, faz com que o efeito renda em muito supere o e
=eito substituição do trabalho. Já com relação ã variável depen-
_incia. tivemos total sucesso. O sinal vistoj e' Baa sisnificinci~
_~ firmaram nossa hipótese ce que o número de crianças por adulto

= famrlia ~ um eficez redutor do tempo ~asto pela chefe no roerca
_=. Outra constatação que vimos nesta variivel é que seu poder p!
-= re~uzir o tem?o da mulher fiO trabalho~ ê mais forte que o da
-~rtilidade.

Sobre a influência dos membros .mesculinos e fem!
~:nos, medida pelas vari~veis HTh' RTf' SALh e SALf, no te~po de
:rabalho da chefe, os res1l1tad~s for~m surpreendentes. Para as va
='áveis masculinas, HTh e SALh, o efeito foi negativo~ e para as
:emininasj RTf e SALf, tivemos, em ambas. o sinal ~ositivo. Com
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respeito ao resultado de horas trabalhadas pelos membros masculi-
nos, em parte devemos codificar nosso pensamento_ pois, quando de
sua especificaçeo? afirmamos que o aumento do tempo trabalhado
por eles podia significar uma com?ensação aos baixos salarios e
por isso a esposa devia entrar no mercado para ajudar no orçamen-
to familiar. A hipótese básica deste argumento não deixa de ser
vãli~a só que. na verdades o incremento de renda gerado pelo a-
créscimo no número de horas trabalhadas pelos homens ê o bastante
Dara fazer com que a chefe não aumente sua carga horaria de traba
lho. Mesmo tendo e~ vista isso, a variavel ~m foco é insignifica~
te. Por outro lad09 os salarios masculinos são decisivos para re-
tirar ou diminuir as horas de trabalho da chefe, concordando, as-
sim9 com as expectativas previstas.

Entretanto] nossa surpresa maior ficou por conta
dos membros femininos, pois tanto suas horas trabalhadas9 como se
us salarios, influenciaram positivamente a variavel dependente em
questão. Com respeito às horas trabalhadas, é muito provavel que
~osso argumento primeir0, quando especificamos esta variavel? se-
ja, neste caso, valido. Partindo da premissa de que ossslarios
f8Mininos são muito mais baixos que os masculinos, o aumento de
horas trabalhadas pelas mulheres pode? agora, nao gerar um acres-
cimo de renda compensatoriamente suficiente para fazer face a
pressao econômica da família~ o que justificaria a chefe ter de
trabalhar mais. A significância desta variavel releva o teor des-
ta explicação. No que tange à correlação positiva entre salario
Íeminino e horas trabalhacas pela chefe, fica o impasse. Pode ser
~ue existas nas famílias marginais,similitude de atividades exer-

idas ondej em cada família~ mãe e filhas exerçam o mesmo traba-
lho; por isso~ a elevaç;o de salirio das filhas pode esclarecer a
elevação do salario da mãe. Ainda com respeito aos membros femin!
nos , a insignific;ncia da variivel salirio e sua .inelasticidade,
~~ contraposição ã horas trabalhadas~ que perfez sua insignificâ~

ia~ nos faz aceitar ser, esta última? mais importante do que a-
:~ela para influir no tempo dispendido pela chefe no mercado de
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trabalho.
Conforme prometemos. ao especificar esta equaçãop

testamos o mo~elo retirando as variáveis horas e salários~ mascu-
lino e feminino, e pondo suas rendas (salário x horas). ~m ambos
os casosj não houve alteraç~o. Para B renda masculina~ continuou
prevalecendo sua correlaçã~ negativa com as horas de trabalho da
mulher~ endossando, assimp nossa justificativa anterior~ e o foij

significantemente. Para a renda feninina~ o sinal também foi pos!
tivo~ só que~ insignificante.

Outras rendas9 a?enas concordou quanto
esperado; os demais fatores foram irrelevantes.

ao si:lal

FERTILIDADE

o maior responsável para o alto coeficiente de de
terminação nesta equaçao esteve a cargo da variável mortalidade •
Inegavelmentep sua inclusão deu um ~aior. poder na especificação
da fertilidade, e9 consequentemente~ atingindo o modelo como um
todo. Podemos adiantar que seus resultados tiveram pleno êxito,
dando certeza ã nossa previsão de que, quando morre um filho com
menos de um ano, a família procura substitui-Io imediatamente por
outro. Apesar de o coeficiente desta variável ter tido o maior va
lo r da estatística "t'l de todos os outros do modelo, manteve-se!
nelastico. Aliás, todas as variáveis que formam a equação fertili
dade foram inelasticos9 chegando, em alguns casos~ a ser quase
que perfeitamente inelásticas.

Quanto às duas variáveis endógenas que influenci-
am fertilidade. as suas significâncias observadas deu prova da r~
levância de ambaso O sinal negativo de horas trabalhadas,tal qual
o de fertilidade sobre horas trabalhadas$ reafirmou a robusta hi-
p5tese de que horas trabalhadas adicionais tende a exaurir o tem-
po disponível que a mãe teria para se dedicar ã procriação. No e~
t an to , em que pese os valores "r " em ambos os lados, h~ razão pa-
ra se acreditar que o efeito do período de tempo gasto pela mu-
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lher no mercado para redução da fertilidade e bem bem mais forte
do que o de fertilidade para reduzir seu número de horas trabalha
das. Quando pensamos na hipótese de que seus salários afetassem
fertilidade negativamente, tínhamos em mente um certo embasamento
teórico. Entretanto~ o sinal positivo constatado nos faz descar-
tar aquela hipótese e aceitar a idéia prática de que, um aumento
de salários exprime, pelo aumento de riqueza~ simplesmente a pos-
sibilidade de ter-se mais filhos.

Os resultados satisfatórios vistos para a variá-
vel idade sao UEa decorrência natural da forma em que medimos
fertilidade. Desde que esta variável exprime os filhos tidos pela
chefe, uma correlaç~o positiva e uma boa significância já eram es
perados.

As condições migratórias da mulher tomadas pelas
variáveis migrante e anos na cidade, apesar de insignificantes, ~
tingiram uma de I_assas previsões. Quando introduzimos m'g~antea
nesta equação (como uma variável !idummy1") pensavamos que, por te-
rem os migrantes em suas áreas de origem a caracteristica de pos-
suirem famílias numerosas, esse tradicionalismo prevalescesseLon-
de quer que fosse seu destino. Realmente, o sinal positivo para
esta variável provou este f~to. E~tretanto~ ao introduzirmos o
o tempo de permanência do migrante na cidade como outr~-vati~vel,
achavamos que aquela tradição fosse paulatinamente cedendo ã reali
dade dos inúmeros fatores negativos que há para se ter muitos fi~
lhos numa cidade grande. Os cálculos do computador nos informaram
que, em nossa amostra~ o tempo médio que os migrantes V1vem em
Fortaleza é 17 anos. Assim, pelo sinal positivo observado para
ANCID ê imediato concluir que o tradicionalismo de familia numero
se dos migrantes não é reduzida.

Os resultados para o nível de escolaridade do ma-
rido~ assemelaram-se muito com os observados para a eacolaridade
da chefe, pois9 além de baixo coeficiente, foi insignificante.Não
obstante seu sentido de variaçao ter satisfeito ao esperado, tudo
aquilo e mais o fato de ter tido a elasticidade mais ~rõxima de
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zero de todo model09 nos induz a ver sua influêneia sobre a ferti
lidade como sendo de pouco efeito.

As quatro variáveis que representam o tempo de
trabalho e salário dos membros maseulinos e femininos na fam{lia,
mais uma vez nos surprendera~. Para o. homens, a alternância de
sinais, positivo para horas trabalhadas e negativo para salário,
em parte concordando com nossa expectativa da renda~ nos leva a
um ponto de importante conclusão; desde que a renda ê o produto
de horas trabalhadas e salário-hora, podemos atestar que, varia-
ções no tempo de trabalho geram uma renda maior do que variações
de salarios (ceteris paribus), quando aumentados em valor absol~
to. A base desta afirmativa está não só nos sinais observados de
ambas as variáveis, como também na significância apresentada por
horas trabalhadas. Quanto aos membros femininos alem da chefe, os
efeitos mudaram. Tanto horas como salários contribuem positivame~
te para aumentar a fertilidade da chefe. No entanto, o coeficien-
te muito próximo de zero, insignificante e sua quase perfeita in~
lasticidade da variável HTf a faz inócua nesta equação. A varia-
ção positiva para salario feminino, tal qual aconteceu para salá-
rio da chefe nesta mesma equação, foi bastante significativa.Para
a ocorrência deste fato, é possível que todo. ou quase todo o salá
rio feminino seja desviado para a chefe, o que lhe da condições
financeiras para gerar mais filhos. A fim de esclarecer melhor es
tes problemas, examinemos os efeitos renda (não tabulados aqui).
Tanto para homens como para mulheres a variação foi positiva, ape
lar de apenas para os homens ter sido significante. Assim, pode-
mos concluir que1 seja por qual meio a renda familiar cresçap ha-
verá sempre incentivo para a mulher ter mais filhos (ceteris pa-
ribus).

SALÁRIO

A equação de determinação de salario, relativame2
te às outra. equaçõesp foi a mano. favorecida na especificação do
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modelo, no que tange ao seu poder de explicação. A única variável
endõgena incluida nesta equação, visto nossas explicações para ex
clusão de horas trabalhadas da chefe, satisfez, pelo seu sinal n2
gativo, ã idéia geral de que os filhost ao exclui-Ia do mercado
de trabalho, faz com que a mesma não adquira pratica nas relações
de trabalho. Mesmo isso sendo verdade, não pudemos atestar a sig-
nificância da variável fertilidade.

O result~do positivo de idade sobre os salário.
refletiu uma condição natural das pessoas de maior idade. Por te-
rem estas uma maior bagagem de conhecimentos traz ida pelo temp05
dai decorrem seus melhores salários. No entanto, a sua insignifi-
cância observada enfraqueceu este resultado e deu margem para a-
certarmos, em parte, uma de nossas suposições. Dizíamos que ,no se
tor marginal, os conhecimentos não eram cumulativos para melhorar
salário, e pelos tipos de trabalho do setor, uma mulher jovem po-
dia ganhar Dais que uma idosa. ~ possível, então, que substancial
número de mulheres jovens percebendo mais que as velhas, tenha a-
tenuado a significincia da variável. Igualmente como fizemos na
primeira equação, introduzimos nesta a variável ID2 a fim de sa-
bermos a idade que dá ã mulher um salário máximo; pelos resulta-
dos TSLS achamos 36 anos.

As variáveis que definem o tempo de permaneneia
na cidade pelas migrantes e a condição migratória. ANelO e MIG,ti
veram êxito, para a nossa esperança de seus sinais. O efeito pos!
tivo de anos na cidade ratificou nosso pensamento quanto as melh~
res oportunidades de emprego que as migrantes encontram ao esta-
rem mais adaptadas ao meio urbano desenvolvido. O resultado posi-
tivo de migrante~ por sua vez1 deve ter sofrido influência de, em
nossa amostra, ter apresentado como 17 anos o tempo médio de per-
oanência na cidade. Em todo caso, o baixo poder explicativo de am
bas diminui suas significâncias na equação.

Escolaridade da chefe e experiência foram as vari
áveis que melhor definiram a equação de determinação de salário.
Tanto uma como a outra foram potentes em seus valores de signifi-
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cância. Por serem significativas e por estarem correlacionadas P2
sitivamente com salário, fica provado que há uma seletividade, p~
10 mercado, para melhor remunerar as mulheres que possuem maior
grau de conhecimento~ seja educacionalp seja de prática no merca-
do de trabalho. Da mesma maneira que fizemos com a variável ida-
det introduzimos também c termo EXP2 com a intenção de tirar simi
lar informação para a experiência. Apesar de esta variável medir
o tempo de experiência da chefe na atividade que estava sendo e-
xercida no moménto da pesquisa - independente da experiência em
outros trabalhos anteriores que poderia esconder a real identida-
de da variável - a significância tanto de EXPcomo de EXP2 nos g!

-rante um bom resultado. Assim sendo, encontramos que 46 meses e o
tempo de experiência que dá ã mulher um salário máximo.
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Tabela 5
Estimativa dos Parâmetros E.truturais das Equações

de Horas Trabalhadsst Fertilidade e Salários.
Mínimos Quadrados Ordinários e Dois Estágios

i

Variáveis ~ Variáveis Exp1icadas. . . HT------~ FERT SAL
Exp Ld c a t Lv a s c_____ l c

: OLS '! TSLS ! OL5 T5LS OL5 TSLS
Termo
Constante -17,082 -13,890 -0,152 0,758 -0,456 -0,481

HT -0,002. -0,045c (-0~353) (-2.209)
FERT -Os3/.7 -0,360 -0,009 -0,012

(-0~977) (-Op788) (-0,655) (-0,745>'
SAL 8,520 17,943 0,068 0,914c ( 6,762) (10,699) ( 0,467) ( 2~178)
ID 2.399 1,829 0,065 0,064 0,029 0,013

( 3p245) ( 2,267) ( 4,329)( 3~942) ( Os988) ( 1,030)
MIG 0.479 0,309 0.263 0,240

( 1,013)( 0,591) ( 1,319) ( 1,338)
ANCID 0,026 0,020 0,002 0,003

( 1,573)( 1,115) ( 0,401) ( 0,426)
ESC O,005 -0,838 0~OO04 -0.040 0,067 0,067c ( 0,008) (-1,223) ( 0.0057) (-0,500) ( 2,599) ( 2p593)
DEP -3s253 -2,950

(-ls962) (-01,612)
HTh -Os054 -0,023 0,007 0,007

(-1,889) (-0.739) ( 2,384) ( 2,149)
HTf 0.056 0,071 -0,002 0,0006

( 1,311) ( 1,536) (-0,518) ( 0,119)
EXP 0,080 0,080

. ( 7,848) ( 7,823)
ESC -0,013 -0,005

m (-0,190) (-0~069)
OUTY -0,130 --0,080

(-1,088) (-0,618)
SALh -2,763 -1,641 -0,022 -0,079

(-3,918) (-2,128) (-0,283) (-0,870)
SALf -0,099 0~299 0,545 0,573

ID2 (-0.045) ( 0,127) ( 2,342) ( 2,247)
-0,030 -0,024 -0,0003 -0,0003

EXP2 (-3,253) (-2,364) (-0,874) (-0,908)
-0,0009 -0,0009

(-6,914) (-6,887)
MORT 1,107 1~097

(20?668) (18,666)

nota: Os va.lores entre parênteses referem-se a estatistica "t"
R2 0,25 0,68 0,19



79

Tabela 6
ELASTICIDADES (valores absolutos)

Variáveis Variáveis Explicadas

Exp1icativas HT FERT SALc e

RT 0,13c
FERT 0,12 0,13
SAL 0,54 0~08c
ID 3,77 Op39 2,07
MIe * "* *
ANCID 0,06 0,09
ESC 0.08 0,01 0,21c
DEP 0~41
HTh 0,08 0,07
HTf 0,04 0,001
EXP 0,74
ESC 09001

m
OUTY 0,01
SALh 0,18 0,03
SALf 0,003 0,02
ID2 0,81
EXP2

MORT 0,41

(*) variável "d ummy I.
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6.2. CONCLUSÃO

A aplicação de um modelo simultâneo tendo como b~
se a utilização das variáveis endõgenas~ horas trabalhadas (part~
cipação), fertilidade e salãrio~ para o atingimento de nosso pri~
cipal objetivo, teve pleno ixito. Pela descrição dos re.ultad~s
empíricos do modelo, pudemos constatar a validade da hipótese ec~
nômica de que participação da mulher no trabalho pode ser determ!
nada conjuntamente com fertilidade e salário. Não obstante o bai-
xo (relativo) coeficiente de determinação da equação de particip~
ção tido pelo OLS pudesse evidenciar a incerteza dessa hipótese,
pelo menos dois pontos impedem que isto ocorra. Primeiro, em ob-
servaçnes individuais~ tem-se que levar em conta as préferênêias
de cada um. Segundo, é inconteste, pela teoria e pela prática, que
as variáveis aqui usadas não possam ter sido as reelhores para de-
finir os fenômenos estudados. O modelo ~gregado que ~.fudaremos
em seguida» ratificará a simultaneidade dos fenômenos endôgenos,
descartando~ pelo menos~ o primeiro ponto acima citado.

Posto isso, nosso modelo nos permite tirar as se-
guintes conclusões sobre nossa equação base. Para tanto, tendo em
vista a importância das equações de fertilidade e salário na equ~
ção de oferta. devemos relatar, inicialmente, os principais resul
tados destas duas equações.

Pelas variáveis que usamos para especificar a fer
tilidade da mulher marginal, concluimos que existem muito mais fa
tores tendendo a aumentá-Ia do que a reduzi-Ia. E o que é mais im
portante. ao restringirmos esta conclusão, é que~ dos seis fato-
res que afetam significantemente a fertilidade (horas trabalhadas
pela chefe, salário da chefe~ idade, horas trabalhadas pelos ho-
mensp salários femininos), apenas o tempo que a mulher gasta no
mercado provoca sua redução. Dentre as cinco que estimulam o au-
mento de filhos, idade e mortalidade seguiram as tendências natu-
rais que caracterizam a reprodução feminina. A primeira, é uma e-
vidência. A segunda9 exprimiu o desejo que as mulheres tem para
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substituir um filho morto por outro. Quanto às outras três variá-
veis, ficou patenteado o seguinte fato~ quando a renda familiar
cresce, seja atrav~s da pr6pria chefe~ dos membros masculinos ou
femininos7 há forte incentivo para a mulher ter mais filhos. Tal-
vez esteja aí a resposta para o sempre baixo padrão de vida des-
sas famílias.

Com respeito aos salflrios. não podemos identifi-
car muitos fatores relevantes que os faça aumentar, ou até mesmo
baixar. No entanto~ dois, pelos seus poderes de explicação signi-
ficativos. são decisivos ?ara melhorar o nív~l salarial da. mu-
lher: educação e experiência no trabalho. O que demonstra uma pe!
feita compatibilização com a teoria do capital humano.

De igual maneira. como aconteceu com os outros do
is fenômenos,para o de oferta também existem tanto os fatores que
incrementam a participação da mulher' no mercado como os que impe-
dem sua entrada no mesmo. Entretanto, o resultado final foi que
os efeitos contrários ã participação feminina apresentam-se em ma
ior número que os a favor.

A correspondên~ia negativa biunívoca entre as ho-
ras trabalhadas pela mulher e sua fertilidade nos fez chegar a u-

s importante conclusão. Levando-se em conta que a significância
estatística foi ~bservada apenas no sentido HT-FERT. podemos Afi!
-ar que a participação é menos afetada pela fertilidade do que a-
quela por esta. ou. num sentido mais profundo~ que a necessidade
aconômica para melhorar o padrão de vida familiar é mais 'forte
:ue o desejo de ter mais filhos. Por outro lado. o indicador de
~ependência da chefe (variável DEP) foi taxativo; mulheres viven-
- em ambientes em que hajam crian~as sob sua dependência. são im
.edidas de participar mais no mercado de trabalho.

Ficou provado~ em nosso estudo? que salário é o
=aior estimulador para a penetração ou maior participação da mu-
_ er no mercado~ evidenciado que foi pelo seu substancial poder
cxplicativo. Ligado a este resultado, podemos inferir alguma ind!
=ação sobre o preço sombra do tempo das chefes de famflia. Consi-
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derando os seguintes fatores; inelasticidade da variável salário
da chefe; acentuado efeito negativo da variável dependiucia; e e-
levado índice de mulheres inativas (60%), podemos dizer, co~cer-
ta margem de segurança, que o preço sombra do tempo das mulheres
que residem no setor marginal e bastante alto em relação ao salá-
rio de mercado.

No tocante aos componentes ca renda (horas traba-
lhadas e salários) dos membros masculinos e femininos sobressaem-
-se dois pontos conclusivos~ primeiro, quando os membros femini-
nos intensificam a su~ carga horária de trabalho, a chefe os acom
panha. Segundo, quando o salário masculino sobe9 a mulher deixa
ou reduz sua participação. No entanto? quando observamos as ren-
das masculina e feminina, podemos atestar, com infundada razao,
que só aos homens cabe o poder de influenciar significativamente
o tempo que a mulher gasta no mercado de trabalho.
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7. O MODELO AGREGADO

A finalidade maior para a inclusio do modelo agr!
gado neste trabalho será nao só complementar nosso estudo base a
nível do setor marginal, como também enriquecê-Ia através da adi-
ção de novas informações com respeito aos problemas que cercam as
mulheres no mercado de trabalho. Este enriquecimento estará liga-
do tanto ao abrangimento de um conjunto IDaior de mulheres estuda-
das. como também as diferentes maneiras de como usaremos as variá
veis escolhidas para especific~r o modelo referente aos vetares X
Y e Z das variáveis exógenas. No entanto1 devemos adiantar que t~
dos os problemas que teremos que enfrentar para um melhor aprimo-
ramento da especific~ção deste modelo roaero, girarão em torno da
fonte de dados. Em pri~eiro lugar, a limitaçio dos dados existen-
tes sobre as vari~veis requeridas, impedirá que se dê um melhor a
proveitamento dos objetivos desejados) mesmo porque os que ainda
se mcstram disponiveis datam de 1970s baseados no censo demográf!
co. Muito embora haja def~s~gem de tempo, e levando-se em conta
os tipos de variáveis que usaremos no modelo~ as conclusões que
seria tiradas destep em pouco distorcerio se comparadas com a re-
alidade atual. Ainda com respeito ~s disponibilidades de dados)f2
mos obrigados a deixar ~~ usar algumas variáveis ditas imprescin-
díveis para julgar o ~omportamento da mulher no mercado de traba-
lho. Um exemplo disso ocorreu com a variável renda masculina fa-
miliar pois~ como s~ sabep há um elevado grau de dependência fi-
nanceira da mulher em relaçio ao homem. Assim mesmo, tentamos, em
um estudo preliminar. sanar o problema colocando a variável renda
média de todos os hanens da região; mas~ o insucesso foi total.

Uma segunda questao diz respeito aos tipos de mu-
lheres estudadas. Diferente do modelo micro. tomaremos neste, tan
to as casadas como as solteiras. também por força de informações
contidas no censo. Ora. em um modelo simult~neo de participaçio e
salário e que use a fertilidade como uma variável endógena~ a in-
clusio de mulheres solteiras no modelo. ~e alguma maneira, forma-
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rá um viés nos resultados.
Terceiro, pelos debatidos comentirios pessimistas

com respeito ã especificação da equaç~o de salirioss aqui adicio-
naremos mais uno Por neo se dispor de informações completas sobre
os salários pagos. englobando os tr~s setores de atividade, fomos
mais uma vez obrigados a usars por indieponibilidade censitária
um "proxy" para a variável salário, tomando os salários médios in
dustriais~ o que? mais uma vez, concorrera para o aparecimento de
estimações tendenciosas.

Uma quarta observação refere-se ã escolha do Esta
do do Ceará para a91icação do modelo macro. utilizando seus muni-
cípios como observação. Como primeiro ponto. a escolha recaiu so-
bre ele por uma decorr~ncia de nosso estudo b3se ter sido feito
para Fortaleza. Em segundc. pelas pr6prias caracterrsticas estru-
turais médias que este Estado possui em termos de desenvolvimento
econômico para a região nordeste; o que deverá dar uma forte con-
sistência a possíveis extrapolações que se queira inferir para o~
trGS Estados ou até mesmo para a região nordestina como um todo.
No tocante ao número de municípios examinndos. por incompatibili-
zações apresentadas pelo censo de alguns dados vitais para nossos
prop6sitos, foram eliminados quarenta ~unicípios, restando-nos.e~

. - I 24tao, cento e um para aplLca-los no mode o.

7.1. ESPECIFICAÇÃO DO MODELO AGREGADO

Em vista do acima exposto, das variáveis utilizã-
veis contidas no censo, formamos nosso modelo agregado da forma
como se segue:

24 Com relação a este aspecto vale salientar que os estudos origi
nais deste modeloi tais como os de Cain & Dooley e Fleisher &
Rhodes, usaram neles~ áreas com populações urbanas acima de
250.000 pessoas~ enquanto no nosso~ apenas Fortaleza atingiria
esta valor.
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+

+

Defini~os as variáveis da seguinte maneira:
FVIV - razão de filhos tidos vivos pela população feminina na fai

xa 15-39 anos;
SAL - salário m~dio das mulheres empregadas no setor industrial;

Pt!EA - percentagem de Dulheres economicamente ativas, do grupo 10
-59 anos~

EDue - percentagem das mulheres na faixa 15-59 anos com pelo me-
nos o curso primário completo:

MIG - percentag€~ de mulheres economicamente atives que são mi-
grantes;

PIND - percentagem de mulheres que trahalham no setor industrial;
?SER - percentagem de mulheres que trabalham no Setor terciário;

URB - percentagem da população total do município residindo no
quadro urbano;

C1D - população da maior cidade do município~
1ST - qui1ônetros em linha reta para a capital nordestina mais

prôxina;
?M1ND- percentagem de mulheres trabalhando na indústria, relativo

aos homens.
Tal qual fizemos para o modelo micro, devemos a-

=rescentar duas observaç;es com respeito i especificação do mode-
-c macro. Primeiros pela mesma fonte~ encontramos que o atual mo-
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delo simultâneo se acha ex~tamente identificado. Em segundo~ imp~
mos algumas restriç~es sobre as variiveis ex6genas em certas equ!
ç~es. Estas foram:

Equação (1): a9 ~ ala = alI = O

~ b = O11

~ c = O9

ilssirn o fizemos por não achar nenhuma evidência, te6rica ou empí-
rica~ que justificasse suas entradas nas equaç~es respectivas.

Seguiremos a mesma linha de como fizemos no mode-
lo micro, analis~ndo variável por vari~vel quanto ao sinal esper!
do de seus coeficientes. nas equaç~es em que estiver contida. Ten
do em vista os comentários feitos no outro modelo, sobre aquelas
variáveis que coincidam em ambos9 faremos apenas explanaç~es sin-
téticas sem maiores justificativas. Comecemos observando o compo!
tamento da fertilidade nas equaç~es de participação e salários.

FERTILIDADE

Conforme já amplamente debatido, a quantidade de
filhos que uma mulher possui ê o principal limitante de seu tempo
disponível para exercer atividades dentro do mercado de trabalho.
Por esta razão, devemos esperar um sinal negativo no coeficiente
desta variável.

No que tange à influência da fertilidade sobre os
salários femininos. podemos resumir nos seguintes itens:

1. mulheres que têm criado algumas crianças são,
muito provavelmente9 menos experimentadas em
trabalhos produtivos e menos assentadas em um
tipo específico de trabalho do que mulheres
que têm criado menos crianças;

2. mulheres que têm criado um baixo ou nulo n~me-
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ro de criançasj vodem ter uma maior expectati-
va ou confiança para uma atividade do que aqu~
Ias que t~m criado mais9 e por conseguinte9 p~
dem ganhar melhores salários.

O efeito negativo da quantidade de crianças sobre
os salarios femininos pode também estar operando via ocorrência
ou da quantidade de tem~o trabalhado ou c salário em 81 ou os do-
is simultaneamente.25 Sobre o lado da quantidade de horas traba-
IhadasJ é desnecessario repetir a causa. E sobre o salário/hora,

. - f' - ,,-,. I . f 26as cons1deraçoes e1tas na razao um' ac~ma exp 1cam o ato.

SALÁRIO

Na primeira equação~ uma variação positiva nos s~
larios de mercado devera por uma tendência natural da lei de ofer
ta, incrementar a taxa de participação feminina no mercado de tra
balho. Quando se constata um aumento nos salários, nota-se uma a-
tração nas pessoas cujas atividades são externas ao mercado» tais
como as que desempenham atividades domésticas ou de subeistêncià,
para inserir-se nele.

Quando concebemos criação de filhoe como sendo u-
ma atividade intensiva em tempo~ acréscimos nos salários de merca
do representam um aumento do o/custo do t emp o " gasto com a criação
dos filhos~ em confronto com o que seria ganho em trabalhos lucr~
tivos. Assim. pode ser significativo os incentivos que as mulhe-

25 Cabe recordar que~ contrariamente ã maneira como fei tomada no
modelo micr09 a variável salário aqui tomada é a média mensal
dos salarios pa[os. Isso significa quet n~o necessariamente u-
ma mulher que tenha salário mensal mais elevado que ao de ou-
tra, perfaça um salário/hora também maior.

26 A esse respeito~ Sweet demonstrou em suas experiências que a-
quelas mulheres que nunca tinham criado \lma criança9 ganhavam
em 1960~ cerca de 600 cruzeiros acima da média, e que mais da
metade deste diferencial podia ser atribuído ã diferença de
tempo trabalhado.
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res têm, como decorrência do efeito salarial, para limit3rem o nu
mero de crianças tidas ou e ter? e entrar ou se for o caso~ ?erm~
necer no mercado de trabalho.

Em regiões subdesenvolvidas, como o nordeste bra-
sileiro, onde a escassez de recursos humanos predomina. é certo ~
firmar-se que a grande maioria das pessoas, principalmente as mu-
lheres, possuem um gr~u de conscientização socio-cultural-educac!
onal muito baixo para perceber u~ aproximado valor socio-econômi-

. d í c í 1 27 l d d 1co que uma crlança a ~Clona encerra. Neste sentl o, po emos ~
vantar a seguinte hipótese: um aumento de salário pode funcionar
favoravelmente para incrementar a fertilidade feminina. Jacob Min
cer endossa este resultado analisando-o por um outro ângulo e faz
um apanhado, e~ seus termos, das influências do salário sobre a
fertilidade e p~rticipação da mulher no trabalho. Diz ele que "um
crescimento nos salários de mercado pode inccntivar as mulheres a
trabalh3r sem reduzir sua fertilidadc, se a faoília numerosa e os
serviços domésticos baratos (c~so típico do nordeste) puderem aj~
dar na criação dos filhos, e S8 a natureza do trabalho, tal como
trabalho rural ou indústria caseiraj não forem incompatíveis com
a presença imediata dos filhos". Além disso, continua elel "duran
te certo tempo, o crescimento dos salários poderá reduzir a ferti
lidade sem aumentar a força de trabalho. Isto ocorre quando as mu
lheres empregadas nas ocupações que acabamos de descrever, inclu-
indo o serviço doméstico. transferem-se para o serviço fabril ma-
is bem pago (já demonstrado isso). Mesno assim9 a instituição da
família numerose e as ocupaç~es compatíveis oom cuidados maternos
ininterruptos decrescem i medida que a renda continua crescen-

011. «24»

27 O censo demcgrâfica de 1970 dã ~ma prova concreta desta afirma
çãog informen1o-nos que 80% da populaç~o feminina economicame~
te ativa do Ceará compunha-se de : 9rofessoras primárias (9%),
camponesas n~o qualificadas (17%)9 emprc~adas domisticas (19%)
e industriari~s da transformação e construção civil (35%).
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PARTICIPAÇÃO DA MULHER NO TRABALHO

A variável em tela será tratada agora neste mode-
lo como a taxa de participação das mulheres economicamente ati-
vas. Sobre a fertilida~e~ seus possíveis efeitos decorreriam de
todo processo já descrito no outro modelo. Entretanto, não deve-
mos esquecer tambem que~ a observação de correlação positiva en-
tre fertilidade c participação poderá ser um simples erro de a-
gregação. pois como já mencionamos. as solteiras estão incluidas
no rol.

Com respeito à equaçao de salários, esta variavel
nos põe diante de outra lei mãe da economia - a lei da demanda.No
mercado de trabalho, uma função demanda nos diz que:um aumento na
quantidade de produto ofertado (mulheres produtivas),"ceteris pa-
ribus"t trará inarelavelmente uma queda no preço desse produto(s~
lário).

EDUCAÇÃO

Pelos muitos debatidos efeitos que a educação le-
va nas três equações, pouco se tem para acrescentar. Nas de fer-
tilidade e salario, pela que já demonstramos aqui, seria imedia-
to. Quanto ã participação, alem das mencionadas vias, podemos a-

ora, neste modelo agregado9 vislumbrar uma possfvel correlação
simétrica entre as variáveis em discussão. Como o caminho que nos
fara chegar a essa conclusão sera por vias indiretas, levantemos
algumas hipôteses~ primeiro~ a ideia de que o lugar de mulheres e

entro de casa~ ainda é amplamente aceita. Segundop educação e
alarios são fortemente correlacionados. Terceiro~ casamentos se

~ão entre pessoas de níveis educacionais similares. Ora, pelas hi
:-teses dois e três~ decréscimos na variável educação significa-
=:~m que a renda masculina familiar não seria o' bastante para
-=over a pressão econômica do consumo familiar~ provocando~assim9
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a entrada de mulheres no mercado. Em caso inverso, e com ajuda da
, , h' - f ' 'I 28pr1me1ra 1potese~ o e e1to estar1a c aro.

MIGRANTE

Da forma como a variável migrantc foi tomada, peE
centagem de mulheres migrantes D0 municrpio observado, podemos
ter, para a equação de participação uma esperança positiva quanto
ao sinal de variação. Muito embora não usemOB aqui o tempo de
permanência do migrante na região destino, podemos dizer, de uma
maneira geral9 que migrantes neo possuem nem familiares nem um
circulo de amizade tão grande quanto os nativos; migrantes são
desconhecedores das fontes de trabalho melhor remunerado~as9 que
por acarretar baixa renda familiar, forçam as mulheres a traba-
lhar; migrantes são mais entusi~stas para o trabalho. Todas essas
razões juntas formam o sentido positivo da variável na equação um.

Igualmente na equação dois~ esperamos que migran-
te exerça uma influência positiva. No entanto, devemos citar o Ia
do do efeito negativo. Olhemos primeiramente este último. Ao ob-
servarmos esta variavel, devemos considerar dois tipos de ~igTa-
ção: campo-cidade e cidade~cidade. Referente ao primeiro tipo~ e
sabendo-se que crianças são menos produtivas e seu sustento mais
caro nas cidades que no campo, há grandes incentivos para os mi-
gran;es rurais limitarem o tacanho familiar. O segundo caso, em

. -,
pouco difereria~ pois quem migra de uma cidade nara outra muito
provavelmente escolhera uma mais desenvolvida que trará grandes
problemas para ter-se mais filhos.

Com respeito ao sentido positivo, encontramos nos

28 Mais uma vez temOR um problema de agregação para dimi~uir a
confiança sobre estas argumentações. A inclusão de mulheres
solteiras e aquelas que tenham educaçflo dê nível muito elevado
Esta ~ltima obser7~ção viria como respostR do investimento ed~
cacional. ~ improvável que aquelas que atingem um alto grau de
educação desista do mercado de trabalho.



sa explicação baseade em afirmações feitas na primeira parte des-
te trabalho» onde dizramos serem as mulheres em idade jovem as ma
is prováveis de migrarem. Então, boa parte das mulheres em idade
de gerar filhos não se encontrariam em sua terra natal. O confron
to dos efeitos positivo e negativo, em que pese suas boas razões,
será relevante teste em nosso modelo. Como em duelos desta nature
za s5 vence quem realmente ~ o mais forte9 aguardamos o resultado

PERCENTAGEM DE MULHERES NA INDOSTRIA E SERVIÇOS

A inclusão destas duas variáveis na equ~ção de
participação nos mostrará um fato 6bviop ou seja, suas, correla-
ções positivas com a oferta de trabalho feminino. Apesar di8S0~
nossa intenção ao inclui-las9 será a de detectar qu~l das duas te
rá o maior efeito para aumentar a participação da mulher no merc~
do. Por outro laào~ ao incluirmos apenas a variável serviços na ~
quação de salãrio~ tivemos as seguintes razões para efeito de tas
te e por conseguinte~ as seguintes expectativas. Desde que os sa-
lários aqui tomados são médios industriais. se eles medirem uma
situação de salário médio de mercado feminino, um aumento na per-
centagem de emprego nos serviços tenderá a provocar uma queda ne~
te salário. Ao contrário, se eles não espelharem o salário ~édio
de Bercado e sim apenas o da pr6pria ind~3tria~ um aumento na per
centagem de emprego nos serviços poderá significar uma redução na
disponibilidade de meo~de-obra industrial~ o que levaria a um au-
mento salarial.

URBANIZAÇÃO E MAIOR CIDADE

Com a inclúsão destas duas variáveis no modelopt~
remos condições de verificar o grau de importância do ~eio urbano
sobre nossos fen3menos end6genos. A variivel PURB, pelo seu cará-
ter, ~lobal de mediçio de urbanização, insere-se nas tr~s equaçõe~
Quanto ã MRCID, optamos por pô-la apenas na de fertilidade» com o
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intuito de constatarmos, ~e uma maneira mais restritsp o verdadei
ro sentido dos efeitos que o tamanho absoluto de uma cidade traz
sobre o total de filhos das famílias. No tocante ã participação
feminina. um maior grau de urbanização de uma re.~ião significa
tio pura e simplesmente a geraç~o de aumento de oportunidades de
emprego nas atividades mais favor;veis ao engage feminino, que se
riam o terci~rio como um todo e a indústria ~e transformação, dan
do, assim, margem ao seu ~ngresso no mercaêo.

No que tanp,e ã equaç~o de fertilidade»dispomos de
dois pontos b;sicos para explicar correlação ne8stiva tanto por
parte da vari~vel PURE quanto da ~RCID. Um deles assenta na maior
difus~o da medicina anticoncepcional advinda -do desenvolvimento
urbano. O outro, mais aceito na literatura do assunto, baseia-se
no mais alto custo de criação dos filhos na cidade. Quanto mais
urbanizada for a irea. mais sensrvel mostrar-se-i este custo e,
assim. mais incenti~o hi para as mulheres reduzirem sua

29dade.
fertili-

Para os salários. o efeito ~ositivo que a urbani-
zação acarreta e uma decorrência elementar.Pelo simples fato da
urbanizaçio gerar um maior fluxo monetirio e empregos mais bem p~
g03 do que o ambient~ rural, favorecerá o aumento de salários.

29 David Denslow Jr e Edson Pessoa em seu artiRo9 i;As Considera-
ç~es Sobre a Taxa de Natalidade no Nordeste Brasileiroil,in Pes
quis~ e Planejamento Econô~ico~ IPEA, VaI. 7, n9 3, dez. 1977~
mostraram este problema atrav~s de uma an~lise de reoressio
simples usando 1.375 munic{pios do Nordeste, montando a seeui~
te equação~ ?ES7 = 13719 - 0~59P~LF - O~29URB

(19,83) (16~02)
onde~ PEST - percentagem de crianças de nove anos que frequen-
tam escola~ PALF - percentagem da população alfabetizada de 30
-39 anos; URB - percentageB da população que reside nas áreas
urbanas dos municfDios escolhi~os. Pode-se deduzir dai ~ue a
urbanização, eleva~do o número de crian~as estudantes, estará
afetando o custo de criação via despesas gerais com esta educ~
ção. ~ importante salientar 0ue a vari~vel em questão mostra-
-se altamente significante conforme vê-Sê pela estat{stica-t ~
notada entre parenteses.
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DISTÂNCIA

Nosso propósito ao por esta variável no ~odelo
foi de testar o efeito da dist~ncia sobre as baixas condiç~es só-
cio-econômicas traz idas aos habitantes dos municípios mais dista~
tes dos grandes centros urbanos de regiao. Aquele3 municípios ma-
is longínquos, em sua maioria? sao destituídos de uma assistência
médico-sanit~ria suficiente para garantir a sobrevivência de cri-
anças. No camDO econômico, as dificuldades 1e intercâmbio comerei
aI e o conscquente baixo grau de desenvolviment09 destroem as po~
sibilidades de bons em9regos. Assim sendo~ tanto na equaçao de
fertilidade quanto na de salario. esperamos uma causação negativa
da distância.

PERCENTAGEM DE MULHERES NA INDOST2IA (relatívo aos homens)

Aqui. teremos uma prova decisiva do poderio fem~
nino em relação 30S S6uS ganhos comparados aos dos homens neste
setor de produção. Pensando em termos de demanda) o que se tem a-
qui i um caso típico de desincronizaçãc em relação oferta de mso-
de-obra. No setor industrial. como um todo~ as mulheres não têm
tanto poder de escolha para trabalhar como os homens têm9 poís,ha
limitados tipos de indústrias próprias ao trabalho feminino;em e~
peciali as de transformação. Ent~o~ o que se vi i uma concentra -
ção muito grande de mulheres para U~ núnero reduzido de e8preBos
industriais. Por outro lado9 devemos considerar uma observação ci
tada há poucos de que elevado número de artesãs são computadas P~
10 censo como innústria de transformação~ o nue~ em muito9 eoncor

-' -
re para baixar sal~rios. Por estas razõess confiamos plenamente
em U8 valor negetivo para 0 parâmetro da variável PMIND na equa-
ção de salários.
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7.2. RESULTADOS EMP!RICOS

Seguindo a linha~em para o que fizemos no modelo
micro, concentraremos nossa atençao para estes resultados~ obser~
vando a concordância dos sinais dos parâmetros estimados com os
de nossa previsão e verificando quais variáveis mostraram-se esta
tistica~ente ao nível de 5%. Os resultados das estimativas de nos
sas equaç;es, tant0 pelos miaimos quadrados ordinirios como os de
dois estipios estao dispostos na tabela 7. Por uma necessidade de
complementação de nossas argumentaç;es sobre esses resultados,ca!
culamos os coeficientes de elasticidade de todas as variáveis em

'suas equaç;es respectivas. As informaç;es ~estas elasticidades es
tão contidas na tabela 8.

Observando as equaç~es estimadas pelos minimos
quadrados ordin~rios9 podemos ver o poder de explicaç~o das vari~
veis como um todoo através do coefieiente de determinação.Como um
elevado valor para estes coeficientes reflete uma decorrência na-
tural de vari~veis explicativas adequadas nas equaç;es. por cons~
guinte. uma boa especificação da equaç~o. encontramos o seguinte.
Para a equação de oferta. a mais importante nos nossos objetivos?
tivemos excelente result~do~ 72%. Com respeito ã de fertilidade
podemos considerar os 41% achados como bastante razoável,tendo em
vista que; 8.0 contrário do que f í zemo s par a o modelo m í cro , onde
introduzimos uma variável atípica de mercado (mortalidade) na te~
tativa de melhor es~ecificar a equaçao .• aqui todas as variáveis
tomadas sao de causaçeo direta na força de trabalho. Isso nos faz
aceitar que esta equação esteja bem e sp ec í f Lc ad c . Jã com' relação
~ equação de sal~rios~ os 19% de seu coeficiente de determinação
espelhou o insucesso na sua especifieaçeo. Por outro lado. pode
ser fnrte o fato de ~ue a llproxy" usada para medição dos salários
não tenha refletido significantemente a real variável. Outras evi
dências da baixa capacidade de ex~iicação desta equação serão da-
das mais adiante.

Fazendo uma comparaçao entre os resultados das es
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timativas de mínimos quadrados ordinários e de dois estágios9 op-
tamos por confiar mais nestes do que naqueles. O principal fator
para isso est~ no aumento considerável da grandeza dos coeficien-
tes~ relativos nos seus respectivos erros padr~o, de quase todas
variáveis quando se sai da equaç~o simples para as equaç~es siroul
tâneas. Uma amostra deste acontecimento pode ser visto facilmente
quando se verifica, por exemplo, as funções (PMEA ~f(SAL» e de-
manda (SAL = 9(PMEA»o Os resultados obtidos pelos dois estágios
diferem dramaticamente para mais dos ordinâriosp tanto para o va-
lor do coeficiente como para a significância. Tendo em vista es-
tes aspectos, e levando-se em conta que os sinais dos coeficien-
tes das variáveis variam, em alguns casos~ entre os dois métodos~
toda nossa análise será desenvolvida para 05 resu~tados tidos no
sistema simultâneo, mes~o que alguffi3s variaç~es se mostrem parad~
xais.

OFERTA DE TRABALHO

Comop já provado, a equaçao de participação foi a
mais bem especificada no modelo~ quando medida pelo seu poder ex-
plicativo das variiveis atravis do coeficiente de determin~çio
visto no OL5. No entanto~ o completo favorecimento desta equaçio
seri cssentado pela combinação dos sinais esperados com os obser-
vadosg bem como os testes de signific~ncia. liaja visto que~das se
te variáveis que compoe a equação de oferta de trabalho feminino9

apenas u~a fugiu integralmente ~ no~sa prev'!io quanto ao .efeito
ne variação.

Para a primeira vari~velp fertilidade, previmos-tanto o sinal ~ositivo como o negativo. obviamente, . por razoes
distictas. Pele resultado negativo apresentado9 prevaleceu a hip§
tese de que a mulhar, ao ver-se rodeada de ma1S filhos, tende ex-
clusivamente a crii-los, indevendentemente da pressio econ6mica !
xercida para sustentar os filhos. Esta hipótese ê ainda reforçada
por dois motivos. Pricairo, a variável ~ostrou-se estatisticamen-
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te significante ao nível determinado. Segundo, a variável fertil~
âade nesta equaçao contou coa u~a sensibilidade de variaçao be~
mais acentuada do 1ue qualquer outr~ variável em qualquer das
tres equações, quandc atingiu u~ índice de 4,4 em sua elasticida-

~odej a~soluta.-
Salário definiu be~ a função oferta por ter-se a-

presentada positiva. Entretanto, seu caráter insignificante e sua
inelasticidade dão~ ao poder da variável p~ra sensibilizar as mu-
lheres a trab~lhar. um aspecto fraco. Tudo isso pode ser c refle-
XO~ como dissemos, da baixa especificaç~o da equaçio de salários.

Educaçec foi a segunda v~riável para a qual cogi-
taDOS ~ossibilidades tanto Dara o efeito positivo como para o ne-
gativo. No entanto~ quanto ao sentido negativ03 que foi o que pr~
valeceu, demos u~e ~~evisão beQ mais concreta do que ao positivo:
este último. preconizado em todos estudos que enfoca~ recursos hu
~anos. Mas, pelo que afirmamos quando d3 correlaç~o negativa en-
tre estAs variáveis. ~~ margem para se aceitar o fato de que. seu
do as mulheres mais educadas casadas COG homens mais educados e
por terem estes maiores rendas, desincentivam-nas a trabalhar? Ou
pode ser simplesmente a intensidade de rempo que elas gastam na
escola. No entanto~ se'l reduzido coeficiente de elasticidade e su
a insiRnificância nãc dso relevincia a estes resultados. Por ou-
tro lado, a existincia de multicolinearid~de entre educação e a
vari~vel percentaeew de urbanizaçio, onde o cceficiente de corre-
laçio entre estas atinRiu 0,65. pode produzir um mascaramento do
efeito de cada ~ma vsriivel sobre a participaç~o.

Nossas três hipóteses ?ara supor que as migrantes
tem mais razões para se ofertar no mercado do que as nativas~ en-
tiveram em pleno acordo com os result~dos empíricos obtidos, os

30 Devemos considerar a nao co~paratividad~ ~ntre elasticidade de
duas variáveis, devido às suas unida~es de medida. O que chama
mos atenç30 aqui5 ~ ?ara o valor absoluto dessas vari~veis co=
mo forma de mais sensibilizar o fen;neno.
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quais apresentaram-se de forma significativa.
As duas variáveis que definem a participação da p~

pulação economicamente ativa nos setores secundário e terciário t

PIND e PSER~confirmaram nessa previs~o de estarem ambas relaci0n~
das positivamente com a oferta de trabalho feminino. Muito emLora
seus coeficientes tenham se distanciado muito um do outro e tambem
a alta sir,nificância tida apenas para a variável da indústria, e~
ses resultados já eram esperados.Seus coeficientes de elasticidade
nos mostraram claramente este fatc,pois quando damos iguais vari~
ções para PIND e PSER~a variavel dependente no caso se mostra ~is
vezes mais sensIvel para o lado de percentagem na indústria.

A última variável explicativa desta equação,PURB,
fugiu integralmente às nossas esperanças ao tempo em que revelou
se negativa. Saliente-se inclusive seu baixo poder de explicação
tido por sua insignificância. Pelas razões que nos levaram a esp~
rar seu sinal positivoj resta-nos levantar a possibilidade de, co
mo ocorreu para educação, a variável urbanização tenha sofrido
tambem os efeitos ~a alta correlaçao constatada entre elas; isso
perturba o verdadeiro sentido das variáveis em questão.

FERTILIDADE

A equação de fertilidade. em que pese o uso exclu
sivo de variáveis típicas do mercado de trabalho para definí-la,
ficou bem especificada no modelo. Como se nota pela sua tabela,r~
ferente aos mínimos quadrados ordinãrios$ o coeficiente de deter-
minação foi relativamente elevado. Outra amostra desta boa especi
ficação está no número de variáveis que estiveram de acordo com
nossa previsão quanto ao efeito de variação. Das sete variáveis
que a compoem$ a~enas uma fugiu, em parte, ao seu valor esperado.
For outro lado~ um ponto negativo ficou patente nesta equaçao
quando foi a que mostrou-se menos sensível às suas variáveis ex-
plicativasp relativo às outras equações. Como se vê pela tabela
das elastieidades, a qual mede estas sensibilidades, todos os coe
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ficientes estao muite próximos de zero. Isso significa que, mesme
aqueles variáveis ~ue se enquadraram ao índice de significância
desejávelp como foi o caso de urbanização) tiveram um reduzido ou
quase nulo poder de sensibilizar a fertilidade, ou seja9 seria
necessário uma variação ~uitrssima alta destas variáveis para
que fertilidade variasse relevantemente.

O sinal positivo da variável participação rejei-
tou a base teórica em seu valor e8perado~ mas concordou coo nos-
sas Brgumentaç~es práticas de ~ue os fen;menos~ participar no me~
cado de trabalho e ter filhos, não são excludentes. Fertilidade,
sendo um processo natural na vida das mulheres cearenseSi a part!
cipação delas viria res Jonder as necessidades de renda para sus-
tentar os filhos. 2 possível. entretanto? que a agregação de mu-
lheres solteiras tenha distorcido um pouco os resultados. O fato
de a variivel salário ter-se tamb~m apresentada positiva pode en-
dossar o resultado anterior. No entantc~ os pr~blcmas tidos com ~
variável salário. como já aventamos. provavelmente terá uma causa
ção de erro muito mais sério do que o de agrep,ação 10 outro caso)
isso refletido em seu b~ixr3simo coeficiente e na SU3 insignifi-
cancia.

A correlação negativa da educação com a fertilida
de confiroouj ~mb~ra de maneira não si~nificante~ a hipótese de

que as mulheres mais instruidas são mais conscientizadas para
conter o tamanho da família. Ta@b~~ para migrantes~ ~el0 seu coe-
ficiente positivo) valeu nossn idéia de que as mulheres mantem o
tradicionalismn àe família numerosa. assentada esta idéia na pre-
~issa de que migração ê feita na direçã0 de áreas mais desenvol
vidas.

As tr~s ~ariiveis restantes que medem o grau de
urbanização e localizaç~o s;o fortes in~icadores de contenção da
fertilidade. As duas variáveis ?róprias de urbanização9 PURB e
MRCID9 afetaram esta equação sifnificantemente, enouanto distin-
eia apenas quase conseguiu est~ signifieâneia.
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SALÁRIO

Ao tempo que o coeficiente de determinaçio i uma
boa ffiedida do grau dee9pecificaç~ode equaç~es~ ?odemos dizer que,
por ele a determinação de súlãrio eDt~ja mal especificada ~o mode
10. Para tanto~ três são as hipóteses que pedem justificar este
resultado. P'rLme í ra , a "p roxy " usada para me d í r salários femini -
nos (salirios m~dios industriais) n~o espelham uma aproximação da
real variável. Segunda~ as variáveis tomódas para ~edir salário
estão mal definidas e/ou n60 explicam realmente as bases salari -
a~s da mulher. Uma terceira hipótese r~fere-se às dúvidas postas
por Cain & Dooley quanto i endogeneidade desta variável. Eles ch!
garam a esta conclusão porque a equação em tela foi a menos especi
ficada de todo o S2U medeIo. Apesar de tudo~ uns fatos foram sa-
tisfatôrios neste modelo, O que nos leva a duvidar da hipótese
três. Pelas razões jã ditas acredita~os na end0geneidade de salá-
rios. À exceção da variável fertilidade (com alguoa restrição) t~
das as outras preenche4am plenamente as esperanças de seus sinais
esperacos e também devemos acresc€~tar que os coeficientes das va
riáveis nesta equação foram os nais altJs de todo o modelo, senao
vejamos ~ tabela indicada.

A variável participaç~o nesta equação fez jus a
definição de uma função dero~nd~. apresentando-se negativa, muito
eobo4a tenha sido insignificant8. E o que pode ser pior. foi a ma
i~ inelastica de todas ns variáveis que comp;em a equaçio. Para
outra variável endógena del&, fertilidade, percebeu-se um dilema.
Pelos fundamentos teóricos, um aumento no número de filhos tidos
pela mulhe~, tenderá, at~avês da redução da experiência e contato
coo o mercado, a reduzir se'l nível sal~rial, No entanto, o que se
viu foi o 090sto, maior fertilidad~ implicando maior salário. O
que pode estar camuflado neste resulta10 é o efeito do número de
horas, pois, concordando com S~eet~ as mulheres de família numero
sa po~ terem mais baixo salário/hora devam cOfupensar~ incrementan
do um excesso do n~mero de horas trabalhadas.
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A educação~ confirmando a teoria do capital huma-
no~ correlacianou-se positivamente cem o salário. Também como nos
dois casos anteriores9 insignificante e inelásticas s~lvo p~la 2-
12vada magnitude observaca em seu coeficiente.

Tanto P ERi percer.~agem da população economicame~
te ativa nos serviços, como PMIN~9 per~~ntagelli de mulheres na in-
dústria (relativo aos hcnens), tiver3~ em seus sinais puras situ~
ções de demanda~ em acorda com o que esperavamos. Para PSER, o r~
sultado positivo em seu coeficiente concordou com nossa segunda
hipótese Quando prevemos, baseado no fato de os salários terem si
do medidos a nível industrial. Ora~ uma elevação na taxa de part~
cipação nos serviços~ indubitavelmente acarretará uma redução na
oferta relativa de m~o-de-obra para o setor secundirio, que por ~
ma simples aplicaçco da lei de demanda tende ~ aumentar os sal~
rios deste setor. Este resultado pode ser o sinal da má "p roxy " ~

sada para a vari~vcl ~ependente em debate. Quanto a PMIND1sua COE
relação negativa com salários justificou por inteiro nossas argu-
mentações quando de sua especificação. Nestas, dizfamos da respo~
ta da demanda quendo elevação na ofe~ta era acionada, isto és ba!
xa nos salarios. Levando-se em conta ainda os empregos de baixa
remuneração industrial Que a9 ~ulheres têm e cs empregos manuais
Que são cla~sificados como in~ustriais. Mesmo assim9 nem PSER nem
PMIND mostraram-se releventes,em que psse suas significinciaspnes
ta equaçno.

As veriáveis urbar.izaçeo e distincia dividiram
seu poderio na especificação da equação de salarios. Urbanização
apeaar de, tar concordado cem nossa previsão9 quando mostrou um
coeficiente positivo~ ter situado StU nfvel de significância no
limiar de aceitação~ ter apresentado uo elevado coeficiente, man-
teve-se inelistiC2.crID um r~dice razoavel "de 0938. Pnr td~o isto,
nos faz crer ser esta uma variavel de boa especificação na equa-
ção. Nio obstante 2igti~ci~ ter con"artilha~o coo nosso valor es
perado. sua insignificância e sua ine1esticidade não nos dão mui-
ta confiança para tê~l· de peso destacavel na eQuação.~ possível,
entretanto, que a ocorrência de grandes cidadas distantes tenha
escondido a sua verdadeira identidade.
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Tabela 7
Estimativa das Parâmet-os Estruturais das Equações de

Participação. Fertilidade e Salários.
Mlnirnos Quadrados Ordin~rios e Dois Estágios

Termo
Constante

Pf1EA

FERT

SAL

EDUC

xrc

FIND

PSER

PURE

HRCID

DIST

PIND

0_262

--0):;59
(-·2. 0'.8)

--710
( O~CJ08)

Os046
( O,lBS)

a ~JJ. o
( 1~493)

O? .541
(l2s399)

0.(:52
( 0;>795)

--09013
(-0.1:7)

Variáveis ~~~~~~-------Exp1icadas
SALFERT...:..-__

j TSLS --~~----~----~---
0.638 4s943

0,10S
( O~S44)

-0,059
(--1,672)
4~4.10~-5 -J.IO-5
( 09S41)(-1~433)

-09137 -1,133
(-0.382) (-1 ;>207)

G .• l73 -Osl11
( 19539)( 0.371)

0,574
(lOs162)

0.050
( 0.555)
-a.157 -·O.Ll85

( ••O , 81 3) (-1 s 5 O4 )

-1.10-6
(--1.693)

-L,-9.10 '
(··4,939)

----,;,..--------_._--
___R_2 0~._7_2 . 0~•.41

OL5 TSL8

4.504 2.6209814 -1.064>021
0)412 14.700 -162,090

(1,365) (0,032) (-0,192)
-36S,412 346,995

(-1,688) (0)'+24)
-43~B.IO

( 1~2313)

'-1,401
(-1,068)

0,,113
( 0~263)

-1,098
C-l)924)

-1010-6

("'1~639)
-4-5,1.10

(--1 ~38/1)

625» 91,4
( 0.361)

293,564
( 0.626)

798,873
( 1~302)

-1,056
(-2,201)

-S12~213
(-1,216)

1.925~115
( 0,822)

478,009
( 0.853)

1.330.728
( l,Si.3)

-0,411
(-·Os460)

-128,763
(-0,2.08)

-----------------------------
0,19

Nota: Os valores entre parinteses referem-se a estatrstica "t"
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Tabela 3
Elasticidades (valor~s absolutos)

I

I~---------------_.

I ?Mt.' ~ I•.. 4Jh. !
I
I-------<--_.- -----

._._--------- ---------------
Variáveis V~riiveis Explicadas

Explicativas FVIV

PMEA -0,015
1,599

EDUC

4~435
0,291

--0,065

09081
·-O~022 0,142

rVIV
SAT ..•

PIND 0,712
PSERV
PURE
}HG

DIST
HRCID
PUIND

0,122
-0,296

°92;"8 09005

-O~034
~C?003

-0,125

-0,035
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7.3. CONCLUSÃO

A apli~ação de nosso modelo geral e nível agrega-
do comprovou realmente a hip5tese de que participaçio da mulher
no trabalho sejg determin~da conjuntamente com fertilidade e salá
rio. Os bons result~dos apresentados pelos mrni~os quadrados de
dois estágios e o alto coeficiente de deter.minaçio obtido atrav~s
dos mínimos quadr~dGs ordinâriosp foram provas bastantes para es-
ta adequaç~o. No entanto~ nso deve~os esconder nosso insucesso p!
re com a equaçio de salários. AchaLos que pelo menos tris fatores
poderiam justificar este insucesso. ~rimeiro, os salários' médios
industriais to~ados como "proxy"p por força de indisronibili1a~e
de dados; nia refletiram uma situaçio de solirio médio de mercado
para as mulheres. Segundo. a equaçio está mal especificada. Ter-
ceiro. existe u~a ueManda fixada para 0 trabalho feminino. Pelas
possibilidades das hipóteses primeira e segunda) seria precipit~
ção concordar coo a opinião de Cain & Daoley. aceitando apenas a
terceira hip5tese para tornar salário exógeno no modelo.

Sobre a equação de fertiliàade~ a possibilidade
de alguns desacordos com a teoria do emprego da mulher? esteve a
cargo da agregaç~o que tivemos de fazer. quando englobamos as ~b-
lheras soltQi~. e casadas. O Eato de que participaç~o tenha corre
lação positiva com fertilida3e pode ter sido uma prova dos desa-
cordos, pois em toda a bibliografia utiliz~da não atestamos este
fato. As demais variáveis que utilizauos para medir este fen;meno
tiveram um comportamento satisfat5~io~ realçando o poder que a uE
banização tem para provocar redução no número medio de filhos por
mulher,

-Um2 br~ve compar~çac entre dois resultacos obser-
vados nas equações de particíraç~o io tGodelo ~icro e do modelo 3-

gregado nos 12v9 ~ seguinte conclus~o~ ew ambos, tanto a fertili-
dade como o nível educacional da mulher5 são fatores que agem ne-
gativamente para sua participação ~o ~ercado de trabalhe. Quanto
ao primeiro fator~ por todo o embasa5ento te6rico e pritico que
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demos~ levaria a este resultado. Quanto ao segu~do~ apesar de nio
termos depositado acentuada canfiança naquele resultadoi alerta-
sos ta~bém para a ~ossibilidade·d~ ocorrer (veja especificação
1esta variivel). O que fica de importante neste resultado, ~ uma
contestaç~o ; todos os trabalhos que apontam: educaçio induz a u-
ma maior participaçco da mulher no trab~lho.

Outra importaLte conclus;o que podemos tirar des-
te estudo é que o setor secund~rio é c maior responsivel para in-
filtreç~o da mulher no nercado de trabalho. r. possível~ entretan-'
tal que o englobamento pelo setor industrial de gran~e varieJade
de empregos aut~no~Cs, principalmente os de cariter artesanal que
responsabilizam substancial parte da atividade feminina, tenha su
per valorizado este resultado.
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